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(ll!nprindo o que determina a Lei Orgânica das A morte º"" 

1_11inenses acabam de instalar a terceira e últi
1
m
h

a mas sim o co-
ileesão ordinária do corrente ano. cujo traba o . meco da imor-
principal será a aprovaç;10 da lei de meios para - t�/f;;�;;, d; .:'! 
o exercicio de 195-1. a fün de que 2.s Prefeituras lilósoro rrancê•. 

A L A  P I  S . . .  

O Apóstolo da Liberdade 
S I LVEI RA

1 

Municipalidades, as Câmaras de vereadores tlu- ti � o "º"º eterno. 

tenham base mais firme e atualizada para exe- A 6 de no-
cutar os seus planos administrativos. Terão as Câ- vembro de 19,;1, 
IJl.llras municipais. nesta altura do ano, motivos t,á dois anos. portanto. desa- Idealismo. ,le trabalho. de to- roes nos escapam no momen-

p81'a se orgulhar do dever cumprido, promoveu- parecia deste ,·ale de lágrt- leràn.-ta, de "\cd1Ulc,lo. do ••· 
1 
to. -:-- há-de respel�r sem pra 

do. na medida do poss(vel e em harmonia com os pias a llg•,ra respeitavel de pera11ça. de te e ue amor. 1 as lições de Berrut11. em pro! 

llosé ,J. Berrutti, o grande "Vive-se de salis!uç1o e ,le , da grandeza da América. a 
p o d e r e s  executivos. a felicidade dos munici- Apóstolo da L'becCale ansiedade. de prazer e uo , doce esperança da Humani· 

pes que as elegeram e a grandeza da terra que Poeta, escritor filósofo tea- dôr. do presença e ,i., s"uda·  \ dade. . . . . 
88 recebe, sustenta e def1mde ? Terão elas pro- trólogo. educadÓr. pens�dor. de. de passado. d

.

e atuali"ª

. 

tle 

l 

Parbc!pamos 

.

?ª i!lhm ,dade 

vas convincentes a apresentar q11e funcionaram Berrutti era um �raude visto- e de r11turo. de ó 110 e tlc do rn�igne pensador. Em nos 

J t 1 · 1 t d oário do esplendor do Cvnli- amor··. �lls viagens à metro?o!e por-
norma men e. que eg1s aram sempre com o o o nente. ,1 "lfo,ào Cu!tur.1 ,lmcr,c,- tenha. trnba�o� como s�µrc· 
critério e a máxima pr11ocupaçiio de bem servir r Em sua mesa de trabalho. ba", obra i;,·.indoo ;a li• Uer- , roo deY<>r a vis,w "º reéàntv 
à coletividade ? Terão ellfS a honra de proclamar na encantadora vi,·enda de , rulti, agora conl luuada pel" �e Berruttt Erurn momerolO · 
que pu,seram de lado a µoliticalha que tudo en- )3u!nes, e1n l'luenos Aires. de- enl ,siasmo do prol. Alberto 1ude,�r,11vuu. Moatra va·•\•'1! u, 

trava e destrói. que oiio cuidaram do interêsse i,aravarn-se correspondências .\. Ro,·cdu. s04 d111ámico pr•· seus ulttmos escrito<. ,hs<er· 

1 · d !le todos os países da ,lméri oltleule, cuadjuvu,lo pela ,1., ava_ de seus anelos P•la !ra-
exc us1vo e seus mem�nos. que pensaram sem- i,a. dos muitos admiradores d,caçfi,, d� l:lnl'lque 1.ou,1 'L ter!udade das raças. 
gre, de maneira a mais . elevada, no povo que IJe sua sólida cullura. coa;i a Andres J. Ab,i l 1Va,h 1 11gt "' Era um e 1h1mo1·ado da Li· 
Jlepresentam. no Munki1>10 a que fizeram um ponlestaçiio da serenidade de J. Lalu 11 11c. 1·ic1or M ,\ ,uii.,. berdade_ ! . 
jJJr.amento de fidelidade e vigilância de trabalho sua palavra. n oportunidade l...u,s Perloll, . l'.iuliua 1( ti · ,  Possu1.no, cm nosso arqu, ­

e dedicação em todo O decorrer d� legislatura ? µe um conselho, a !ellcllaçào \lumeo. 1tamo11a RoJro:,:ue, Cu  
I
vo loumeras carta, ti• Uer 

' · nmave1 e o estímulo pe:-ma· ria. Ju::h? Ril>l>erinau, \"1ceuli:: rutt,. acompaohaUa:' ti� ma 

.. 
. _ . Jlenre para colaborar na obra 

I
P Cacur1, rr1maver.1 Acuii l ,VIO:,,OS souetos e 1nsp,rados 

m pouca&, acreditamo�. poderao se vangloriar lle redenção continental. u� Mones Ru1z. Ana K. ue poemas. 
dessa

. 

conduta exemplar, dessa atuação que pro- 1 Tinha angustiosa preocupa· -Montalban. ,josé J\larcou. Ju· 

1 
· Trechú d!! uma m

. 

issh·a de 

dllz os melhores frutOli em bene!icio do progres- �ão pelo destino do Novo sé de Simone . Pascual Alba· Junho de 19�0 : 

lencio. Hace tiempo que n• 
tengo nollcias suyas. :-;upoo 
go. sin em bargo, que slguo 
trubajando c ,n el entu!lasmo 
de siempre. Aqui. eo rueda de 
amll(OS - soõadore• e idea­
listas - se le recuerda a me· 
nudo muy cariõosamente" ... 

Escrevia-nos em julho \lu 
mesmo ano : 

" ... Muchas gracias por to•Jaq 
sus gentilezas. lteclbl 8U car­
ta y !os ejemplares dei COll· 
REIO DA LA VOUR.I . Su re­
cuerdo para nuestra. querida 
Unioa Cultural Americaua ha 
sirto rnuy apreciado. YtL sal>.! 
cuáoto s� li! quler� e 11 t r "  
nosotros. 

Yo sigo trab�janJo co ·, , 1 
entusiasmo tTt'! sle111pre. a µe­
sar de los ob ,t ·u:11(0� d�I ca 
mino. V ..t el �oo�tu • Oi 5,it:11 • 
µre tu vertfuJ .. • que hu e::t­
crito est J.i dia�:· eh::. 

E ternuna, assim. o burila· 
do soneto : 
"Y aunque broleu e,pinos en 

[tu buertu 
o se píeri.Ja tu voz eu el d� ­

[oierto. 
com o  el Cri•to. di slem pr� tu 

[verdad." 
Consignamo•. aqui, ema pâ­

Uda ltomeoageru à memória 
do Apóstolo da Llbecdade. IIO d08 Municlpios e bem estar de suas popula- luod�. 

1
11es0

• J,uisa de Pascal• . .  lo.;� " ... Mi nob!e Amigo. Le es­

�8. Se não, vejam O que vem acontecendo em 
A vida - é uftl misto de F. Grosso e outros. cuios no· crfbo porque extraíío su si-

Niterói : a maioria dos vereadores em luta tre­
menda_ contra o prefeito, esquecida daquele traço 
de umao que deve respeitar e defender entre 
Cl9 pode�es executivo e legislativo. guardadas em­
llora a mdepeodência e a dignidade de cada um. 
&a.!'ª o . fortalec1meoto e prestígio do regime de-
8')crâll.co. para a manutenção de um clima de 
erdem. de trabalho e realizações. Por que se 
agravam agora _ao máximo as relações entre os 
êcli� e o prefeito rutero1enses '! Porque aqueles.
�mdo como tantos outros de uma praxe tradi­
etonal e morali�a�ora. aumentaram por duas vê­
zes os seus propr10s sul)sidios, e foram por êste 
contr11r1ados ao sustar-lhlls o pagamento do ex­cesso, por 1tegal e vergonhoso, uma vez que não podem receber . por lei, . nos meses de sessão or­dinária. subsidio superior a dois terços do quereceb�- os deputados estaduais e, no entanto pela ultima resolu1,1ão Que votaram êsses doi� 

A aviação redescobriu o Brasil 

terços quase se quintuplicaram. 
O p_releito de '.'lit�rói. sr. Altivo Linhares, contra- - � - - · . .  ·' - ·  

do 
r1ou as pr�tensoes ;!aqueles vereadores basea-

Mu:iºl!l coraJoso parecer do procurador geral da ·- Compadre. sabe da última ? 

Alb 
c1p111idade, dr. Renato PalhaTeS CavaJc�nti de , 

- � respeito do duplo hom,cfdio da ··Bolte Azul"' ? 

artl.ug
que2r.9u

26
e, qu1:_ concluira, tendo em vista os Schlav-;;- � ã.?;eri1�padre, com relorênc,a à ca1 1d1dalura

. 
dd 

os a, e 2 , da Lei Org' · l · Q •· · 

Alvarus de Oliyeica 
Com as comemorações da trocinio e o grande padre voa­

usemana da Asa'' festejada dor Sart,ilomeu d� Gusm .. o. 
em todo o Pais com esplendor A f i n a 1 Santos Dumont. na 
merecido, a figura de Santos França.. em 23 de outubro de 

t
umont pulou do esquecimen- 1906, apontou ao mundo o ea­

º• relembrando-se o feit., du minho certo do domínio dos 
raslleiro genial que dera asas ares. Colocou o pé no primel-. 

a.o mundo. A figura do grande r? degrau da e-:scadaria q� 
patrício não tem no exterior tao ràp1da1nente a avu,ção :m­
o realce que lhe seria oe jus- biria. 
tiç..1, isto porque lutamos con-

1 
o Brasil nos dias de huj� lra a poderosa m quma pubh� possue predomimo de avuição c1tária dos E�tados Urudos -que comercial. e in aeruPoi tos de 

�

ef mosltra<!o ao mundo in� movimento mtenso, como o d . e 10 os rmaos Wnght c•omo s 1 1• 1 s precursore:-. do 111ais AeS - do� co�o º�: J�
r 

;:,:� �
o

,:�',�: o que o ar. Entr� nós houve OJI e o internauonal colucct­
outros que S,lnh ram com as 
�s mecânicas. Seve10, Pt:1· (Cortcl1o1e "º 7•  p01-,in ) 

1 O J O R H ·A L I  S M () da.de tanto da Resolu 
• 

d 
an1ca. pe a Uega!J- - oue que há cem o negociante de Belém ? 

4le novembro de 19:',1/Mqu:J,�e':as
Câ

s
mara, de 30 e va, ;,r q��im��a

e que a ca 111hdatura dele «peso·u, dc•nais
a reeomp R · 1- egumtes que w d. · O 1 1 
. useraJ?, esoluções n°". 6'd e 81 , res ec- = 1.4º iga. velhinho ! Foi entao só bnhlo de en,11 10 ? ' . grane e e mortal fluí Barbosa. cujo aniversá· 

��ªefr�n�e� 
c
�e :\ de oovemb_ro de 1951 e 1f de ' pessedosta.

t
E ���i1�11���"�i�r:�b�eguodo me lez se11tor ,1 1,i ���I�� �'."si�,:":,��.�u�!��·1 0

8j0��::\f.':'uº:�u u 5 tio Cur-

109 de 16 de 
r
fe 

n e ano, por mfrmgirem a Lei n" > 

- Oua! é ? a m<1oor. . "Ni�g�ém serviu, conheceu ou encarnou me-
lha�es lundamen

��:ei;�
m

de 1948. O dr. Renato Pa- 1 Quioteln O
do c;��dato !alado agora para substitu i lo é o lhor em s1 este Instrumento t!e educação uacionul do 

à ajuda de CUªto, P'rque
º 

a
se

l
u
e1·pa

p
r
r
e
o
c'eb

r. contrário ti _· Que trab�llllsmn, me,/ caro '· 
que .3quele célebre Jornalista !r.incê, do quem tanto 

• v l e q I 
se tem_ repetido as palavras: •O jornalismo é uo, •a-

re,muneraçiio que não se laça à t,• 
ua quer ·.-::-::=--::---------

..,....
-.:________ cerdóc,o�. Se elas põpm tmenoamente ton�e a meta 

a
re

o
c1

d
mee11pn�

zo
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u
1o
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à
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reuniões: co���ár?i ta�
o
m
m
b

p
é
a
m- p

re
r
ad
ele

o
i
r
to
e! º

q
º
ue

sen!ido de cortarem as asas aos ·v-e-
�a perle1çà� _no olfolo. de que encerram aº apologia, 

·� voto � nao ,. 
e que se d1r1gam com o eoilusiusmo do Ideal à vo 

de só se lixar os subsid�o/ d
norma tradicional pelt�m a' lei, ltwisla���r,..am a trad1ç:l.o, l,lem t·es- ' cacilo �os elellos. E o 1Je4! scrá sempre t«oto mui� 

para outra d 
e uma leo-1slatura DO d 

º em causa própria como 
g�1e

J
oso. quautv ,�ais alongu1o. omb1ente e árJuu. 

criticas o� ;:�s,!'.n
bro

º
s

dêste m',do salvaguirdar de pas�!se
o
tn oN

aumento d?s �� us s_ubsi(/10s. O 'q ue se . d 
que M.-de ca_1r o raio ,te sol, p.,r.i nos •anaar 

d 
u.i do poder ]egislat· ova Iguassu nuo é d f t d 

ca ª m�un� 0 ambiente de trab�llho. Pur mult1 quu
•a a menos de trés resoluções rele 

tvo, pois e talvez seja ir.ah grave 1 
1 ereo ! e "11terói, ?.:.1�� ·��hma afturu nos . distanciem a• 1.>rolanl,l•· 

111ento de subsidto se vota 
. rentes ao au- ce, nem se viu br 

1 po s aqui D'l� se conhe- .. p1 ut1c.1, o,_.uas ex1g.lncl.1, •u�.,ltern,• s, 11e••e
gtslatura: e finalmente e 

ram na presente le- liberação ue d 
pu icaci;,.i ;-- é 111 cr1vel  ! - a de- gontlt

i 
d• orientaçao !uvem.,s t!.i tor c,n,stu11te111a11t, 

que impede seja O sub>;id� 
�ele�a do dispositivo 6 mil cruz�iros 

o�ou º· �ot11p subsidio, Je 3 para u 
s O o.,, e,io ,,.iuJo a 'lmpr,11,a como u"1' .,.001 ,

liodo de 8essi',es ordmárías �
u
' eread�r. 1:1º pe- sões ordinárias ou 

e;�a1s:i JeJa, no _ período de ses- b
h
co

m�;l�lé['º:
i 

u ou\turd qu11tJJi.Lu.1 do es;,orlto .,;, : 

fO& do que r11cebi, 0 ele u 
· perior a dois tPr - uno ou coas 

ao. "'"º 72 mil cruzeiros por lnsln�ar' �·b�lo� :J:0:a�º�\�1�,.prute;sar " vdrtlaJ.>, 

S,vo posto :\ margem pei%tad
d� estadual. d1s1,os1- 1 Palhar�s 24 '::;-7te o clar,) parecei· do dr. Renato I mes 

Cada juroalúta <'. par-a o cwnJm do povo ao 
f"tendem pi,r,·Pher, nos ('�t11Jottero11,nses. que julho e Óovem�riruze 1ros no, m �,e, de m'lrço. ' .,_

t
ed��

t
\��'1:/: dum m,,tr� dJ prim •iru, letra• .i '"" 

iplo do qu .. se atr1lJue aos deput:�sPs, m:us do ord10àr1amente s�be�� q l\� as Câmaras funcionam 

I 

um c 
""'''"""'ela e,u .,ç,o " n  " tvwa lo " 

• o dobre, d<, que cabe aos deputa,; �" 1 ed
stadua1s deputados lede'ra1s E '.º Lg_1 tÓ portan to, ao dos eom �

n
g�{,�c�� 

�i� l�ar 
dl

e u n magi•lrJ h,. li°�bld�s 

•-
0 " era,s vamente não pode� e 

ª 
d

ei rg,mic;1 diz t;1x:1ti- tº lun,lo das coo,cl<ênglas �·11:�p"J��;/\�1;1/;�1

:f..
º 

_... muitos <>utros municíptúA como dor a dois terços d 
xce er o subsidio d(, v i,rea- orar u moral usu�I. o• ••utrn,•ntos e 1 

em Nova 1,u!Ul8ú !alta ' . por exemplo ros) ' s d 
o que rece;bem { 15 mil e• . . de que de1rn11da a surte do.< go;oruu• "ºJ .. ;u,;:i�;;:;:: 

• 1ntrép1d1J como o de N11��1
procurador dt,c1d1du 

I 
cois11 'sem

e�m
utadol� estaduais .. . Pra que a 11/� ze

E�.

, 
m! MaJor responsab!llda,le, pot•. 11'0 pode •s•u-

�
-

�:---:--------''_':_:":ª:r11
:_

d:a:r�l�ó:r�·:.·� por anc1a 11ue 8 " 
· r um uom on p " � 

� . 

,. ao, do !ala m�is alto o t 
,. e n ,o r�speita, quao- para com o:u," 

ar14 c�n,Jgo. p.u-.1 cw,. o pruxiruo. 
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f Prepura�ao euciente para 0, e .. 
I G U A C U A N O  D E� f« S f M 0•-------------------------S�EDE PRôPRIA 

xames tio admlsslo ao Ulnasl 1 ' 
-

. RUA BE lNAqDINO ""ELO 17S1 
a .  - No,·as turma• pela manlin e à tarde 
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, �;,,\:��;��u· ..nhoras que csláo organizaudo o Natal das Crianças Pobres -- --� No "Torneio Estimulo" que 

:l qual <:ompnreccra111. ulérn ele d. 1\ngela Guimarilcs prest'. DATA� INTIM \S ; C'?nsoante já anunclárnos, se vern realizando na quadra 0> Realizar uma dominguei-

<lcu t� da Cu111 issão. a, sras. MM111a Soare,: �ampaio. 'Adelia , realizou-se h(i pouco em NI- do Mesquita T. c., estão com- ra dançante • 8 do correnle 

Moza�'\ Duarte, Ana Uontto, J/ka Nunes Chaves, Maria Dobo- F:zeram ano; neste m�s : i ter(11 o Il i Campeonato Esta petlndo varios clubes do nos- (hoje); b) ,ncluir nn quadro so-

r.th Ou erra �ai,lanha. Nair L,emos Souto Mayor, Maria Lu iza 2_ jovem Maria ele N·i,s,reth. dual de Tiro ao l fvo " so Munidpio e adjacencias, c,, i. como contnbu1111es, os srs, 

1'111� B:lrlw;a, ..\ lba Su,.•upir 1 Aéroly, Bela Teixeir-d ,  Da<gmar (ilha cio pr-of Newton Gonçal- ().; resultados das outra• como sejam : Gremio São José �:���il�s c:��;\�:".ro
,r �:;1

� 

J.11uriçal G 11111es . .llurianua Cardoso de Alatos, Leda P. Mo- ve, de lhrros e ,le u. 1 ,,,0 P"t"'" ror.1 1n o, segui 11 tes : i", �o.9r��i�
e1�� s�: NJ�óf0º1�� meida Ma t, ,s. Ant,,nio Bar-

r·eira. A
L
l?t·1·trna

1
� Ch;.

S
t\'cd, l\lar

8
ia dos Anjos M üller, Nair Cer- pc ldina �J. e le  Bari-o,; a,·a1,111a ",I po.,i,;ões", colo- M t'  M rosf) v.-rgas e, <:umo aspirante, 

queira "'"'· •,lza 1h·est1·e nrbosa. Maria José de Luca. 2. stu. \Vilma l:larros; cnmm-sc 1·cspect1vamente e,n •ri 1; esqurta T. C., Iguassú 
1 

A ne lita l>uccin, Brito. Cul' lna ,\loreira Gomes, Haydée Duc- 'J \ 1 ( f' 1º, 2' e 3' lugares Fernaodo ll. C .. E C. lguassú e Colegio O ;vvem · osé Ferraz d, Abreu;

cini de Carvalho e Ayxa Faria Soares. 
Ih�· ,r;;

e
�·ttu!�

r
�,Ttt�,

n
;'. 

r ' , l• B isolo, Carlus l{oberto Cabral J..�opold�. estes de Nova Iguas- C) fornecer carteira social às 

Naqu._•Jd ocasião fol'am discutidos varios assuntos e 4_ sr . . J oaquim Ferreira·, e A IIJe1·to Kunzcl, com 518 su, reõJJzando partidas bem ��-1s. Maua CõrtP:; Via a, Ma-

entregues ás senhoras os ca1·tõ�s para distribuição a J. SI". Yeda 'l••ura·. 5 tj <: 51J3 .  p ontu-.. 1 uzil : len'. movimentacias de vôlei femi- n:l AscPnsão da 31lva. Amelid 
· · \ " " �I , l{ · nino e r b Ca r,Jvso l\lartrns e as stas. 

IUt'lllll�s t' lllt'llllla, poures. , próxima reunião será quinta- 4. menina Sonia �hiria. iilha c  ,-, ur1
.:ns 1>o��. ,lO$!' C'iistanbo e inasculi;::,

a_ scu 1no e asquete L"lla M�i-aa \'ain •, M,rli e �e-

leira, i.s 111esmas horas. 
do sr. J" venil de Mo,·ab Sar ar o; v>verto Cabral com 

. c d 

No Liv1·0 de 0�1·0. encontram-se mais e ,  seguintes as- ,ne,,to " ·'e · ' . Dalv,' �I ,1.11-10 
210, 135 � l�O pontos. RevoJ- 1 •  Rodada - Vôlei teminino 11 •r oso Mar,ins; JJ conce-

sinaturas : 
S 'rmnn >.o�. u ' V 

' ver; c.,p. W11tz Curqueira. ten. -E. C. lguassú e Cclegio J..eo- !er d mt-sào. a Pedido. ao 
Cl·a. Antnrt,·c1  Pa1111·st", "1. d'. 'l ,··,··,a ela Glor,·a Pere·,_ noberto Cabr.11 o Ca1fos l to- poldo, 2xo favoravel ao Cole- sócio •ll.ta Raul T�,xeira An-

" 10.000.00 " • berto Cabral, com 227, 225 e 
g,o; Mesquita T. C. e !BC, 2x l  drade, agrad•cendo-ihe os ser-

Ouiihermo \\'ei11,chonck 5.000,00 ra :,Jiqu  .. lotti, esposa do sr. 221 pootos. �; Silhueta Oltmpi- favornvel ao !BC. viç s prest•do,: e) ca�celar as 

Adrjano i\fuui-icio 
5.000,00 Ge

5
,
.
·a

d
ld
. 
n 

,� .. 1,;1
q
1 ,,'º,·,'a

ottiC;'ha:11 !1,·1 retl'1 r:a.: ten. i .oberto Cabral, ,J::>ào 2• Rodada - rõlei feminino in:scnç:õts de )ÓC'iOs proprie-

.Joaquim \'az �lartins 2.000,on 
s. l'asteio e Constan te ar _ 1 0 de Maio e Colegio Leo- �·· rios ns. 1 2 1 3. 3 1 , .,2. ;;, 

B:1 11co llip�teri11·ío " Agrícola de Minas Gera1s 1 .000,00 flua,·te. es[)»<a cio sr. ,Jouo dim. corn 29 _ 232, 29 _ 2 16 e 28 poido, 2x0 favoravel a , Cole- 67. ;•,. 9� e 128; f) de.Hgoar o 

Emanuul Moateiro do.; Santos 1 .000,00 Martin ; Duarlc Filho; 2:18 poutos, re,pectivamente. gio; E. e. Jguassú e Mesquita i<>vem José D•vi Barud !-ilho 

Luiz Melo 
500.00 5, sr·. Pectrn ' ossen r.a; Por equipe. venceu O 1 , ube T. c.. 2x0 favoravel ao Mes- subdiretor de vôle,; gJ exo-

Henriq ue Duque Estrada Meyer ;;oo.on 5. menino J .sé Alexan•lre . de Caça e Tiro de 'l'iterói, quita. nerar a pedido a sra. Neiza 

Total da segunda publicação 57.500,0o !ilho do sr. Darc1iio Aires com 37 pouto .d d 1• Rodada- Vôlei masculino Campos Teixeira do c rgo de 
íl11unh·'1tti e dJ d. Jecí Leal da · 

t • J· °N'gu, 
1 

a re- _ Jguassu 8. c. e Mesquita, diretora de vôl�i. agradecen-
82.500,00 Silva Raunhe1tti; 

��:
e

:!s 
ª

t�
º

oci:daâ:
ª 

d:
u

;�i� 2xo favoravel ao !BC; E. e. do-lhe os serviços prestados. 

---------------; 6, menino J vo. filho do sr. ao Alvo Sans-Souci, de Fri- lguassú e Soares Neiva. 2x0 Nova lgua5sú, 4-1 1-53. 1 

E L MA N O  DA S I LVA CO U TO f lvam da Silva Vigné O de d. burgo com 19 pontos. favoravel ao Soares Neiva. 
Neolele Portela Vigoé; 

Oe um total de 18 medalhas Hoje, na 3• Rodada de vôlei 
(,\ G R I M  E N  S O R) 

1 

6, sr. Alcides Vieira de Mou- conquistaram os iguassuanos !erninino, assistiremos às 16
L T E E N r S P L A N T A S ra Sá, antigo e eStimado ge- 10, já estando indicados os horas, na quadra do Mesquita, 

::> "- M O -
rente cio Cine Verde; atiradores ten. Roberto Ca- aos jogos do Mesquita T. e. x 

Praça da Liberdade, 80-Sobrado-Aptº. 1. Diáriamente 6. sr. Geraldo Miquelotti; brat. Carlos Roberto L'abrat e Colegio Leopoldo e Iguassú B. 
das 12 às 17  horas. • Fone ; 73-J-20 + Nova Iguassü 6, menino Luiz Cossenza; Rosimond Teles. por sua mag- C. x Gremio São José. 6. st11. Maria de Lourdos Oli- oifica atuação, para tomarem F P 1 .. . .. veira; 

pa�te no Campeonato Brasi-
1oun�su· H SOUl!T U 

a to S O I e I a I S 7, 111cni11a Edna dos R e i s  leiro. a realizar-se ainda este HO A u H e� HHSantos. sobrinha do sr. Juran- mês em curitiba. dir Pereira Reis; ___________ RESOLUÇÕES 00 SR. PRESl-7, sta. Oraide Ferreira Ba-8 � b d f · f pel dO Comunicou á Policia o tista; � Show» em beneficio DENTE EA\ 4 - l l  · 1 953
e e 0, 01 a rO a • guarda de transito Paulo 7, sta. Regina Stela Ribeiro; da C.ix cJ  Escolar · a) Jfoviar telegrama de con-

Lopes. ooe Lino Alves, encontrando-se em estado de em- 7, sta. Irene Batista Leitão; 
grnlulJÇÕos pelo auiversárlo 

briaguez ·na Rodovia Presidente Dutra. fàra atropelado pelo 7, menino Jaime Ribeiro; No próximo domingo. dia nat•liclo ,1 e T,resinba O 0 

6nibus Expresso Brasileiro, chapa 18.34.98-S.P.. dirigido por. 7, menino :-amuei, filho do 15. üs 10 hs., no t:ine lguas- Ama r .. !, •lelea•orn das côres 

Hildebrauclo Marinho. Internou-se a vitima no hospital. sr. Otávio ,José Soares e de sú, cedido gentilmente pelo <lo IB t.:. bem como pelo seu Cap to e matou O mo(º Próximo á estação de d. Ozolioa óa Silva Soares; sr. Antonio Vaz Teixeira, vai onunci•do noivado com O rlis-
0 U , • Mesq uita. 0 caminhão 7. menino Paulo Sergio (1° realizar.se grande «show» em tloto bvcm Cl•ooio Acloli; b) 

chapa 61.07.43-0.F., dirigido por Mario de Tal, derrapou e ani\-eisário). filho do sr. Car- benefício da Caixa Escolar. Micitur o distinto uo,ocli,do
depois CJpo to1:, m:.lando Jairo Avelino da Silva, 18 anos, l<,s ,\ e ves e de d. Aracf de pa,rociuado pelas Lojas Ma- Humb»rto Somma. pelo seu 
solteiro. rPsidente tl rua Rio Grande do Sul. lote 3. Fugiu Azeredo Neves. raT�r:::�rão parte no refei·ldo unlversárlo natalício ocorrido 

o motorista. 
Fazem anos hoje : 

«sbow» varios artistas da Ra- n 4 ,teste rnê,; cJ •gradecer J é C b · 'd t á Cb st� .  Litn ,t-e Alme!d,1 . resi· d,·o Tupi e H&dio Tamoio. Com oo prez·tdu Luiz lforeira a 
D Jas agresso-es os ª re,r�. res, "" e tra�. a-

bot r r, b ,  p·, ... encb•r bolas, que 
• ves. 74. queixou-se que Malnna de dente no Rio: 

o número da �otrada, será por ê O loi ofereci.ta ao clube; 

T. l agr�Jira ,ua filha Sonia Risa. de 10 anos. A menu,· menina Nizete de GóJs :-Iou- sorteado um colchão de mo- <I , 1 ,zer cone!tir dessas reso-

m uicou-se no hospital. ra Sá; las Oivioo. 
luçõ,•,1 P• r•b•os 806 jo�"do-

. ·- Pedro Vales o. de 40 anos, iolteiro. morador em menino José Carlos. filho 
1 ------------ rc• , ie voli•I !ominlno e ma9-

.M.)rro .\g�do, lavou queixa á Policia contra Sebastião Fru- do sr. R�imun•lo Fe•reir.t da 
(a te·1rOS prOmOVidOS ct.l no. pelu• v,torlas uté �n-

tuoso , que o teria agred ido ,l foca. ferindo-o nos braços e Silva " <le d.  Justioa da Gra- r 
tãr, < •bl i  h••. no Torneio Esll-

oa cabe\·ll. Medicou-se no hospital. ça ,\lmeida. 
o sr. Presidente da Repu- mulo org,nlzado pelo Mes-(h 1 · Na pussagem de ni NASC!MENTJS blica acaba de promover à le- qu,t• T. IJ. 

0(0U·Se COm a 0(0mOtlVa. vel proximo á es1a: A 3! d6 outubro último. nas- tra F por antiguidade. \Vai- 1 çiio tlc Miguel Couto, segundo apurou a Policia, o caminhão ceu a menina Eliane. primo - qu ir 'sobral; à letra H. por HUG ) SOMMA, 20 Secretário 
chapa 6.::9.58-D.F .. dil·igido pelo motorista não habilitado Ale- genita do sr. Reinaldn Borges 111erecimento, Manfredo Soa- ---==i@� • 
xan<Jre Cal'los Salem. chocou-se com a locomotiva do trem e d d. Abigail Mar1 1,ho Bvr- rt:!s Pereira. o à letra F, tam­
UX-103, que trafegava com destino a Vila dP. Cava. Do ges. bém por merecimento. João 
cho�ue 1·esu1tou perder a vida o menor ,João de Tal, que _ Nas,·eu a !º cio  nuenle Pinto Ferreira. Os rele1·iuos 

Lwi1 de A.ured" Diretor da Secretaria 

A . A. Filhos de lgoassú 
Resoluçne, do or, PretidODte : 

o) Aprovar " ata da reu­nião uuterlor; b) tomar coohe­chnento u urqulvar o boletim dn LlU; e) 11gra1ecer ao E. C. Igu·1••ú � ramessa da revista do mês de aniveroéri<•; d) oli­cior 110 E. <.:. lgua•sú, lellcl­tanolo-o p e l "  p1188agem de mais um aolveroârlo; e) oll­clar ao E. C. Bellord Roxo, comunicando que, por moti­vo� ulbeios u. 11oiBt1 vontade, não poderemos atender ao seu ollcio s/o ; f) para a do­minguei,a que se !ará realizar no . . ,u 8 <lo corrente, o traje s..rá •le paosub completo e ex­clu, 1va111�ol� eoclol; g) oficitt.r ao or Delegado de Policia, so11cit�udu policiamento para a 110&•• prnçn de esportes dl• 8 ,lo curreut,, quando dlepu­
tar,mua um" pdrlldll ollcilll 
do c11111peonoto. 

Nova Iguassú, 3/1 1 /53. 
S•raio V,Hofoii• F,anc• 

1° Secrdárlo 

viajava no lado do motorista, que depois fugiu. a menina Elenice. filha d_o sr. carteiros. funcionários ze!o O · J e sos vêm servindo irá muito , Morte Su' "-:ta Segunrlo informação da sra. Elza F'er- ,J oão d>' li\'etr. , ' unq ueira 
tcm'po na Agencia Postal Tc-

Uf • reira Mota, faleceu na Posse, vitima de tle d. Aida de Oli,·eira ,Jun-
d · 1 d O DITADOR DA �lODA PARA 

urn , ai subao . o sr Antonio de Tal. que vivia só com uma qucu·a. legra!ica eSta cu ª e. 
/ ORAS 

f,lha de 10 anos. ----- - ·-- ------
• 1 HOMENS E SENH 

Atencãol Chegou do Rio

A n t ô n i o s i l va - Alia iate

UICI 10S e en a IVa. do Brasil. José Olímpio de (Fidelis) to de passageiros RUA BERNARDINO MELO, 1919

S . "d' t t t· º servente da E. F. Central í Alber�o Gomes Renda e mov,men-
1 

Espera ª sua visita á Alr11ei la, residente á rua BPrnardioo .1!elo. 1722. suicidou se. 
) Z• an Jar _ Sala 18 _ Ttl. 177.J 20 

atira111Jo-,e nesta cid,1<Je á frente do lastro n. 202, conduzido (Missa de ano 
Xo iuê8 ,lo outubro último. 

pel,, maquinista \'aldimiro Andrade Santnnn. Dagmar Gomes, fi lhos, nora ,criticou-se o s,,�urnle mo\'•· 1 Junto da Estação 

- Se•!no•L> comunicaçilo feita pela sra. Ellete Cavai- 0 netos convid&m, por este mento na esta1·ilo local da fa. 
1 � 

cano. rcs,<lt'nte 0111 Au,tio. Maria Ioacia da silva, de 22 anos, indo, todos os parentes e am1- trnda de Ferro . �'=====JEJ!iii="-=E====IIG-1"<1:tdo-,e num p,,ço existente nos fundos de sua casa. que. por alma de seu querido Ja, CrS !!76.�59,40. 

ca3ada, SJlrendo das foculdades mentais, suicidou-se, ali- gos para assblirem á missa Passageiros. a59.4rn e ren 

1 
- Manoel Mariano filho , preto. de 2� ano;, solteiro, esposo, pai, sogro e avô, AL· morador crn Cal,uçú , teuton suicidar se ontem, com fogo. llERTO GOMES r 1 1dcl1s), man-

S h deseja alugar um 
receliendo queimaduras de 1°, 2° e ;l" graus Foi !�ternado  dat úo celebrar no pruxuno dia en Or quarto, completa-
110 ho•pital. 

1 1  •quarta-f�tr&), às 8 horas, mente independente, dentroD h • "d• "B • A I" N·1 madru- na igreja Matr z desta c!dade, do perímetro urbano desta cl-

Colc hão P l u m a 
Os colchões de molas ventilados PLL:MA srbo preferidos 

por todos. E são. eotre todos. os me ore,. . 
t ·, d · F i: 1\ BRRL 

UplO om1c1 10 na 01te zu . g a d " ,te anle,·1pando aqu, agradec,mCn· dsde. Recado ou carta por !a-c,uint� leira, verl!i,·ou-,e um conflito 110 interior da "llol te tos a quant.os comparecerem v"r na redacilo deSte JornalAzul ·. situa la "º quiJornctro li da ftodovla Pre,idenle lJu.

1 

ao ato rehgios_o.
, 1 1  _01 p,ra H. A. • · -· - ·  -· -·-·-·-·---

ll'll, de propriedude de Heroaoi Castanheira Souto. Sab�dura Nova lguassu, ,, - ·'· · ,. _._._.>-·-·-·-�...,. . ._..._._ -du tat,, por intermedio de Lourlval Ribeiro. que est1;vc1·a . 11 
naquela ·Boite" em companhia de amigos. a Pollcia fo1 até Agra 1ec1 men to • lá, ma., não viu sinais do conllito. Mais tarde. porém, sou-

, 0 M e ·ra da Costa ain- f

Pedidos ao represenlaale ne, • ""º < , • 
�UA BEKNAROINO MELO. 1717 - TELEF�� 

Leram as autoridades terem •ido encontrados pelo subdele- rna 
nº��ente c ,nst�rna- t' 

i:ado de ltagu111. .sol, uma ponte da Rodovia Preeldeole Du- �a P: º!u d 
súb· to falecimento tra, dois cactaveree, que eram de ,Jorge Ferreira Alleoas e 

d: s��
m

qierido' esposo Manoel 
6 

M'ln<,el Campos de Ollve1ra Filho. n_iortoe a tiros. , , Moreira da Cust ,, agradece v 

·�,

Ooti,m a noite, .segundo nos mformaram, os ad,oga-
t me O a todas as  pes- • JI �1 A\ >.., 

doe José Fiót>B Machado e Jo!lé Valad&o iam apresentar às po_r cs e 
e a 

I 
confurt.ram mu- t � /"\\ j � 

auto�!dades loe11is os culpado• do duplo bomlcldlo da "Boih, 
1 ����eni� nesse doloroso tra_n-Azul 
se. bem assim aos que envia- 1 . a a todos os seus amigos e fregueses .Que

™I A\TTOS 
.------------------- -- r.m flores e acompanh .ram O comunic 

LATICl\'108 J \'At\f MA'l'TOS, enterro. E nesta oportuo1dadt � 
OU a sua easa · 

. conv1d• os pireutes e :mug •• · • pass
. 

. " ·1 Peçanlla l'i5. Com unica outrossim 

f 

f olografias Branco d -o d a que A s,ta 'l a\ ·' 1 O ' 
'tó 'o 

para a 101ssa e , 1 • . . 'J 

' • •  . 
. . .. de todos em seu escrt r1 . ser ' renLI• uu proxuno <1,., 1 1 ,  

4 u e  está u <1 1,;postÇ,IO 
. - 1 ''

Hü-J
l l  

COD\'ld, a s u a  distinta clientela a visitar suas ás 9 hor,s. ua 1,:reJa !lla•1 1 z )
', lt'n t·�tro .\lt.'JHlonça Lima. H , .  te · - • 

· ;_ · d á i I onf •ssandu-se ú�sJ,, Ja à rua ,, ., 
> 

novas 1osialaçõee rec�m-maugura as rua 

I 

oca d e .d_" a s que as01slt rt'1n � diãri t
'D

t'nlt:' das fJ às l:. horas. 
Marechal Floriano Peixoto, :!.fJHJ, sobr-ado. :g::11�:�11: • r�ligwse �

f 

Dr. José A. Machado Filho, :sultor ,::;:i::·:: �i:c::e 1 : ; 
(au,;as ( trnls, ('e ::;ierrlals l'rlmlnal1 u 'J'r11 :iulh l•h1s ' G 

.,. "'"" f ua ·J ;. 
� . e;, , , ;z; • c., , o , q• · • ·• ·  ... • 

ra • rlnno de Muura, li {110 lado ,b lgreJ11 de Suut, Autoui<1)
•• • Q • O • <;. • O • O • <lt> • C • O • Q • ._.  .., "------------------



3 

á E u r o p a  
i i l A  H i s t ó r i a d e , E x c u r s ã o

, Terra dos LaranJ· a1· s  e i cr � t 1 d_ ,� r=>e i - n ª rd ' ,,r1c/p����:
·
:
a

i;-.. ��:;�� ·;::r,�:,1:r�'e�, •• 1.:u.
'
.·:i··· ,,",.n ... t7 . . �,� 

Se n:io quisermos fJUe Nova lg·J&!l=!<;U seja lra­

gada pela voragem do progre-.so que �rr-sta d� OIS· 
trito Federal não só as gentes como as Ironte1r�s e 
costumes. t�m'·S de tr&balhar pelo que e nosso. H�­
mos de conservar todos os regionalismos e peculiar1_­
dade� Que· aqui exi>tem e •1ue fazem de N .. va lgu:.tssu 
uma cidade fluminense com sua pC'lpulação e hab)tos 
de

f
in

i�!· contréri?, daqui a alguns anos, nade mais 
existirá c!o que é n?sso . .  '\ Rodovia rn s1dente Outra. 
bem como a Ccn1r.il do Brasil, terãc trazido para aqui 
pedaços do Rio de .1eneiro e. quando daqui sair�os e 
formos para oulro loc.lil, eh ,mar-nos no de cariocas, 
por tudo o que exibirmos 

Assim, para que tal não aconte�e. teremos de 
ser conservadores. nesse ponto. S ,  n "Terra'' é co­
nheride como ''dos laranjais". a�sim devemos presH· 
vá-la, inclusive nas re!erênciEiS a e!tranhos, para que 
perdure. 

Tal como fazem as companhias de ônibus, as�im 
devemos proceder. Nas menores referências. não de­
vemos deixar de mencionar nosso principal produlo 
e, se passivei, desenhé-lo, até. 

PorQue, ainda que o,, loteamentos acabem para 
sempre com o encanto dos pomares, nossa única poe­
sia, permanecera a história de Nova Iguassú ci,mo 
tantas outras que correm para sempre por este Brasil. 

O Amazonas, por exemplo, pen todo o sempre 
será o "Inferno Ye1·de'' de Alb(::rto Rangel. assJ . 1 1  como 
o Pará é a "Terra do Ai)sai'', embora nele h-�j • ou­
tras coisas ricas e graciosas. 

O !'\faranhão nobillta-se com o lltulo de "Atenas 
Brasileira'• que Viri11to Correia substi1.ue por "1:1penas 
brasileiro", para lembrar a Invasão alienígena de ou­
trora, que fundou S. Luiz ... 

O Piauí, segundo uma velha cantiga, quando 
morre um boi no nordeste, manda-se buscar outro 
(6 maninha}, lá no Piauí ... 

O Cearâ é a ''Terra de Sol" do sr. Gustavo Bar­
roso, "'OU "Terra de Iracema·• do sr. José de Alencar. 

O Rio Grande do Norle é a "Terra Potíguar", 
do sr. Café Fllbo. 

deste�d:_
araíba é a "Terra de Valentes'', de povo 

�emembuco é Y "Mauricéla'' de alguns orado­
res civ1�0s. Porém é muito conhecido pela beleza de 
sua capital, Recúe, alcunhada de "\'eneza Americana''. 

.'\lagoas orgulha se cc,;m o titulo belicoso de a 
:;;

e.�r��
s 
d�

ª
i;i�;:�:

:._
que os invejosos trocam pelo 

Sergipe, pela su I literatura e intPlectuais, é cha­
mada a ' Terra de Tobias'', 

A Bahia é o "Ninho de Aguias'' de Ivolino de 
Vascon_celos, a "Terra do Vatapá" e de tantas outras 
d.enomma_ções que caracterizam sua estrêlvagante co­
zinha ... Tirante as '·baianadas'', tudo lã é bom inclu-
aave os apelidos... ' 

O E�pirito Santo é a ·'Terra Capixaba··. 
. O Rio de Janeiro é a ''Cidade Maravilhes.-" cheia de enc.,;,ntos mil .. ' 

'1'erra
S

��x!:-�
u
�� c!té. 

''Terra dos bandeirantes". é a 

Pinhei1::r;.�
á é tão justamente cham&rJa a "Te-rra dos 

. Santa Catarina, não sabemos por que, é conhe· c,d � co�o a 1·Tena dos barriga-verdes'', embora O so,o seµ vermelho vivo 

ch_ima�ã�r� �;
ª
c"h

d
u
e
rr��c!�\

l é a ··Terrn Ílaucha··, d<' 

Wm �n�� �m &� ''a]te�os��. momanha-,··. como tam­
·h 

_ , a velha p1 ovinc,a , tem s goi&bas a man­e e&a!s, que b. otam com , pipoca� em no�su solo. 
. Por c�nsegumlé, há carradl::IS de I az�o para in­�istlrmos nesse . bati:.mo de _Nova Jguassú como u 1;e
r

ra 
�

s laran1ais'•, que alf'm da vanlagt � de 'º' 
:

.-- a ca /. \'rz_ mais conh�c da e p culiar, terb a su � 
nr���:<1:::,Ja, tão neCC\>.SUfl8 à \'.Ida do� filólogos topo­
d.J orio�-

q:;e faz m o c·stud,, _1ingu1s1.ic-o ou histó: il.;o -. •11 qOS nom;,s de tuga1 

l _ '- J _) la 1 1> ,t� parlil·ipallk:i, a f•;trJ,!11 1b pr1,fP-.--or., Prim,,, e:ra 

1 1  , 
.\cui\a ô .e  �fone� ll11l1 �o.h a urµ.111i1J<:·11 1 t,·,·m .: �

.
•fc 1'1 1d-=1-

mo Joteroa<·ionul Puh·,rn,", ílí' Hl1eno" .\irl'-., t:om tih;d no 

Dr.  P:res Rebelo 
I 

flio de .Janeiro ao qu� ";\lJt!mo .. , t,•111 rl.'i't•U111,, .uh•toiôc,i ,,,.. 
m é<ltco�. to.tmurenlko•, 0 J'):1tólo;.!•>, 1·11��:,h ·ir .H p:, f11•�t;,t·\•:t 
o re:-pech\'a� fam1lhvi. 

O ingresso n � Fac.uldade de Medicina ,\ parti•l• ti� Buunn• ,\Ire, ,•,t , 111 ,r •. 1 1-1 p 1 1·.1 " ,11 , 

H l D. , ,  J 7  < IP dezembro \· :11 louro. p..-'o L1·,H ·qtla11�1 " , •t 'n 1 r •· c; .. :u,� 
Contacto c ::, m  Moge.n.die no ' '  ote • ieu fie ·. de\·eoclo t.!gr.,-��ar l'III m ·..a. 1., . J1 in '"' : ,  d,,. t'.t d. 1·�1·1 

P d Cole' gio de Fran"O " \ ugus,.tu:-i". <'1,nl ,·!-tita"l ao BrJsil \I trr=• · , i  ::. � . 1 u1' 1 l. t- r i.,,  
- rep '1 ra or n o  Y <·•1  Jurtta. Sulça e lncxlat'!rra. 

, 0:-; e:-.-;f·ur:-iiuni�t-1-1 .. ..,r;,lo l'i.'l!-•,i lo�  p •I,, ';1 nt., r'.1 il' • . 
lnscreve111.Jo-so lo!.{0 t'III !i.f',!Utda nn l· acultl a<lt! de . \le, t•m aurtienr·la c-.(JC"l'ial l't'r•·orrcr:tr1 .. ;\11t11.1no,c r;h.h••u ., u:11  

i.l il'ial, \�laude IJernarll dedica-�e'. sobrt>ludo. 1\ 1-,notomi_a. tt 
1 

\"t:'r .. uln.de-.; e lu2art'� lii�to
.
ri,

.
·o t,  u ·" ,m ,:1nlu fu.;  ,1� i.;111-,, u 

ilbscOÇ'.i.o e no� trab·\lhos de a_nr1teatro, tentlo ;:,tdo exter p�claltzad11-. º" br.1,il.-.11·0 . qui-- tpJ,•ira111 rn ·•h·,,111·:tr- ... u a 1H·,. 
no. depois interno dos ho�pita1s. em 1837 e 1839, rel'.tpecllva- sente excursào podi::m 1l1r1�1r ..-e rum ., H� ·e , ... H1 l h1·� ;tit , 
mentl:'. de. para a re�irlencía da proP l'.·bnJ.v�1· t , .  , l,· \( , ,;l"'� [l 11 · 

Fol nes�n ocasião que o destino o pó, em coatact(, - Avelaneda. 1756 - lloeno!-1 Aire� (Rep . •  \q,{eatloa', lrJ.­

com �lal(endie. consagrado professor de medicina e prlncl ta :ido-se de uma , iagem <le �rande corJlalld,dc. 

paimente em li>l ,logio. cuja, teorias e tral1alhos exper, 
_ _:_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_:;-----------mentais jé. f:Jziam. na época. um grande Rucesso. Porisso ,_--

suas aulas e seu i:erviço no "Hotel-Uieu" ofereciam um a,- Fazendas de Madu• 
perto diferente pela singularidade dos métodos que crr.pre , 
ga,·a. Dotado de um senso de ln ,es igação invulgar. de,ejn-

, 
va \Jagendie que as idéias novas que punha em prátf ·a 
também fossem ac.lctadas pelos cole�a.s e. sobretudo. pm 
seus alunos. Toda:,, essas qualhlc:1c.les raziam-no, sem dúvld,.1, 
u m  mestre original. mas também severo e autoritário a tal 1 
p�nto que, muitas vezes. costumava afugentar cte seu con 1 
v1vio os próprios coloboradores. Ma::; m�smo assim. era �la 
gendie o ideal para ser pro[es�or 110 Colégio de França 
conforme bem atc:,,tam as p ilavras se:�uintes, prot�rl,Jaq Pº" 
Henon : "Sempre a pesquisu tio no\.·o, m1o levando em co11t:.i 
para nada o curso completo. atento unicamente n de�p�·rt li' 
no seu auditório o et-pí1 ito da inve�ti!,!nçi\o. ('omo verd.1 1· 

deiro professor do Coléglo de Françu JJlo pr,•para rn seu• . 
cursos e daYa a seus alunos o espetáculo d� 1-iuas ttúvit..la-. 
de suas perplexidades•'. Urt diu, durante uma dissecção ti l  
fiei!. no observar que Claude Bernard se desincumbia d• 
uma maneira extrttordioârir. do trabalho que estava e,e 
cutando. declara-Ih� Magendie : "Nomeio lhe preparador no 1 
Colégio de França". ( 1841). Havia o mestre, nesse momento j
encontrado o que tanto procurava : um auxiliar cujos gt,:-i­
tos operatórios. ingeniosidade e fertilidade de imaginação se 
igualavam ils qualidades morais. A' proporção que os anos 
corriam, mais se fortalecia o entusiasmo e a admiraçl1.o do 1
proless<_>r pelo aluno. Passados 11lguns meses de trabalhn 
em coniunto e durante uma experiência que realizavam. 
d:sse Magendie para seu discípulo : "Você é mais lorte do 
que eu". Foi nesse servico do "Hotel-Dieu'• e. po;teriormPn­

PR A DA 
DESDE 1&'6 

UM NOME 

U'A MARCA 

UMA GARANTIA te, num modesto laboratório particular e ao lado de alguns · 
1 alunos que já possuía, que Claud · Bernard iniciou os e•tu- 1 

dos de experimentaçiio. 1 ____________ ..J 

Dr. Hel io Cianni  Mari ns 1 /  1 DR. uciH10 SAHTos
C I R U R G I A  G E R A L  , !  , · ' r,gado-Intestinos-Estomego 

Médico A"i

.

,t. Clí 

.

. ,ic� Cirúrgico du H,-�  tal l , A . P. E . T .C .  
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Clia:ca Médica rm Geral 
Consultório . ftt"t-i1lêoci& : 

R. ,\b. l. F1on.an;1 Pe1xn111. 1708 R.. BernHornu ,\\1 lo. H29 Oi.lri..:mente das 9 �s 12 hs. 

Te! 4,�-J2J - EJ1! Polod100 Tels. : 150 e 450-J l l  Edifício d e  • A /lloiJ•" 

Diarlameote das 16 às20hs. Aos sáb�dos e/ hora marcad• Sala 613 - Fooe Zl !1�15 

reira, Morro A gudo, 

Sã.o lcsé e Tirn;uá 
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ltu·, .. ·ú F · t 1J .. d1, ffr,1 
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1�,rn-..,..• ('él.' 10nu do ::u oI:1.;1, ,, 
sito n:;. · ;.:.-. C'-"':ulio \'ar�as. ;;; 
que "P .-,·;-:-, "' �'."(ãrT'ina <1 � i­
tuec-;.t. Jl<�1,1:1.:11 cio-, r ... iend-t:s 
em ap:·�(;<, F:11 s�:it!r .outrvs 
sim. a quatq1;t-r ;no.ci'C�jadv. 
tnd1stmtamcn1e. qu� rie,·hutna 
mod:f1c-açào. lotPam�nto, des­
membramento on ve!'ldêt pode­
rã ser (e1to. d;f:i aludaJas ter­
ras. por quem quer que sc')a, 
•enão pela pr0pna Santd Casa, 
ünica propnetaria das (a:zen• 
das r-feridl'\s. 

Mi-.�,tt• L•loyette de And,odo 
Provedor 1 1  

S!i:R.I!DEIR� 

Rasgou seu terno ? 

À rua ,\ht Flor1 .. oo, 1 274 - t· . 4 
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Gabinete moderno - Excelentes instalações - Raio X, 
HORARIO - Terç::i,, qulnln t 1jbados da, 9 h J8 Pioras 

Roa Beraardioo Mdo, 19 19, !• andar, ' ,ala, z e l, Edil: PIPA 

R.EGISTIC,O DE IMÓVEIS 

DR. JAIR NOGUEIRA
C I R U R G I A  G E R A L 

���t�-���R;�s 4'}••6��1•�- Florfano , 216 1, 1• 1nJar. ui• 6, 
E ·�, 'a• e , as 9 às 12 e d.JS 13 ;.; 19 hot a:s. 3 ' s • sâbado,i, das H :,s 19 horas Praça da L1btrd•d<, 50 T•!· ll', 3•'. s•• e .. bs., das 

·
e às 1� h.s. 

R E S ! D E N C I A ;  
Ruo Mil. florianu Ptl•oto, H57 - Ttl. ZU - No .. lrua .. ú 
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I móveis da 2•. '21reaaserl
� Uras ao enten�r·,o .'l 

Roseo Deocltcio Pontes Olóclat S b til U U Ja 2• Circunscrição de Nova Íguassú 
u 9 uto, em exuclcto, 

Faz público, que a Soctedade 'Anonlma p 

C!'dade de" sa-o Paulo 
- procuradora Companhia Proprletarla Brasllel 

ªsula por ••• 
U M '\ e 1\ S "\ QU U N l-l O F , \  L f-11\ com sede na Capita l Federal, depositou em ,:• · A Í  amb11 

". Getutlo Vargas. n. 90, neata clcsa-:ir d 
II tutor o, à rua 

Rua �l ,t. Floriano, 2128 r,,,, . Silo ,\\al<u,. 58 Decreto-lei n.  58, de 10 de dezembro' d; 
ii'!n'0rmtdade com o 

A té nos mais longinquos recantos do 
rit6rio nacional trabalh� -se parn o 
brilho das comemorações de 1 954

ter-

Trl. Jlj - NOYA lOUASSÚ NI Ó O lo e com n resp<llavcl despach� de lt1 7 d 
e seu r<gulameo-L p LlS - E. do - iu postto do M. M. dr. Juiz de Dlre,to i•11'a 

\: o, auto, de de-
..,....,._..,...__,.,.,, ...... ...,.,.,.,.,.,,...,......,,.,.,""""'""....,....,......_ ...... ....,..., e planta r, fereme1 30 loteamento de du.\s á oma�c;t, memorial

""-·� tu,das fnr:t do perlme1ro urban:, no 4o dlst, i��
a
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Recentemente a Presi11ência da < 'omissão do IV Cen-
t,:_nârio en\'lou um oficio às Prefeituras Municipais, tanlo de Sao Paulo como de n11 lros Estados, fazen o-lhes um apêlo 
no s�nt1do dd que_ colallorassem para a maior concorrê'ncia poss1vel aos re�leJos com�morntivos do .nuo próximo, encar­
regando-se úa nl1xação. em rllas e Jogrqdouros públicos, de 
cartazes que lhes se1·ia111 opo1'lu11amente en'tiados, bem como 
�ugerrndo outros ir.eios de propaganda que com o seu con 
cur�o pudcsem ser t:tilizados. 

NOVA GAROTINHA 

A resposta a êsse apêlo nilo se fez esperar. Imediata­
mente começaram a chegar il Secretaria Geral da Comissão 
oficias até "dos mais longínquos muuicipios do território na­
CJonal, como do 'I'erritorio do Guaporé, de Mato Grosso. 
• : oiás e do extQimo Sul. nos quais- os prefeitos se pun�am 
inteiramente il disposiç.lo dos organizadores dos festejos para 
a cooperação solicitada. E - o que é mais digno de nota -
muitas de,sas respostas, que se coutam hoje por centenas, 
têm ído a�ompanhadas de cópias de cartazes espontânea• 
mente feitos por diversas Pre!eituras. e de carimbos que
muitas estilo usaodo em sua correspondencia. uns recomen· 
daodo \'isita a São Paulo por ocasião das !estas de 1954, 
r,utros contendo frases alusivas à alta significação do acon­
tecimento que vai ser celebrado. 

Esse gesfo mostra a larga repercussão que têm em 
todo o País os preparativos a �ue São Paulo está presente­
mente entregue para condignamente comemorar o seu IV  
Centenário. i, a circunstância de já haverem diversos munil 
cipio; tomado a iniciativa da pfopaganda, que estão lazen• 
do tanto pelos referidos procllssos como por meio de jor! 
nais locais e ·serviços de alto-falantes, indica, de maneira 
auspiciosa, o _empenho que todos põem em que o IV Cenj 
tenárío da grande capital seja , assinalado como Uf\l aconte­cimento de sentido eminentemehte nacional, que não outro, 
na realidade, é o papel histórico da grande metrópole ban• 
deírante. 
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Oficina �ecâ n i ca 
SOLDA ELETRICA E OXtC: ENIO 

Serviço do torno m"c.a.nico o plaina, ronsntos do m·�qninas 
em g�n.11 rc-fotun rm m, t t1rs do <'0111buslih int('rn•, won­

te.gem e ass\.'o lamc.t.t·, rif'l UJf\quiuas de qualq11tr tipo. 

BittBECGü t & Alarcão Ltda. 
'l'rav. I J  de ,,lar�o. !4 Td 136 'IUVA lO UASSL'-E. do Rio 
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C?omarca de Nova l g u a ss ú 
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de citação 
incertos, 

de in teressados ausentes

com o prazo de 30 dias .  

L_ 
ou 

O <110'"' fo•é P�1 1 1,•, Ju 'z d e  D rello da Comarca d• 
!\"ova Jgu�s,ú. E, 11 10 J ,  R o de Janeiro, por nomeaçao n•  
lormo da  le i ,  e tc .  

faz �abtr a q 1 1rm lntt r,•snr poua que lendo Dom'neo!­
t•;z E�lves e : ut m:.Hh�r. ju�t1ficado a p'Jsse ma nsa t' pac íflc;i 
eh· un,:t ., fl·if dl· h: t ,,_ f'm Ch atubJ, distrito deate M.untdplo, 
r1,ni S·'ll"nh t c 1nc I l75) 11, .. , , ,s de frente para ::1 ru;1 Ju lião 
!il •ccttu, p ,, S(' lr"nt-1 t sd-: (77) metros 1e ,·xten9ã,, da trcnte 
110s ÍJ 'l 14iS p �1 . ,  hJ"I d , .. qo, confrontando com qu.-m de 'direi 
t )  e c-nqut' 1 1 l-1 e e nco (551 metros de  t:Xttnsão da  lrentc ao!­
tnn-1r ct. �unlf• mando C..)m Jo1 • lltanelt. faztndo fundo• com o 
1 1a ,  h , ,t..,,·no'11 n.1do C3çh n· i ra  Em cunscq u:ncla pois do ped ldt,. 
t ram os intere,sa Jns certos ou Incertos e ausenti::s, bem com, 
t s ro .,ftnantc1 d,J lmnvel, por esle edital, com o prno de trln· 
1, t30) d·�•. para cnn1<1t•«m o pedido de u,ucaplão dos su­
plfc.,1<0 sob pen• de  revdla,  E. para que chogue ao conhecl­
m�n111 .1c lndoa, foi pund , p presenle e outros de Igual teor. 
p ,ra ;,f x•çAo no• lugH.;a de costume e publicações pela lm 
prena, "0,irlo Ol·clai" e • Correio da Lavoura". Dado e paa 

e JI F 8  B B JI R  
Bebidas de todas as qualidades 
Comer bem todos gostam. mas para comer bem s6 no Restaurante No-.a Gorotinh-. 

Restou,onte d• 'f,timtfro ordnn. 
Petisqueiras i portuguesa 

ALMEIDA & CIA. L TOA. 

R. Martcbal Floriono, 1988- Tel. 12?-Nov; lruassG-E. do Rio 

F ABRIGA DE FORRAGENS 
Ll#S • FIL

R�ções para aves e a nimais .  MI iho em grão, 
fuba e pl cádo. Fa r i nhas de carne, ostras, 

ossos e amendoim. Produtos avicolas. 

A"• Nilo Pe9anha_ 439-T�I. liS ! 
Nova Jg,aassli E . do Rio

Generoso amigo ! 
Da sua bondade e da sua 

bolsa dadivosa os doentes de 
Lepra do l'anatórlo Cocais 
esperam um pequeno quinhi!o 
para a fraternal Ceia da Noi­
te de Natal. Deus lhe dará a 
recompensa em saúde, fartu­
ra e alegria. 

A Diretoria 
Cai.x:i Beneficente do Saua­

tório Cocais - Caixa Postal, 9. 
Casa Branca - E. de S. Paulo. 

DR. ffiHftAIUHJ DOURAD& 
Dfi 6U8MAP 
ADVOGADO 

I nventários · Tc:�hm�oto$ • 
Sobrepartilba.-Loteamentn�. 
C,mpra e Veada e Regi,tro 

de lmóvei• - Cnnlr,,to• -
Con,ulta. em g<ral. 

Horário : 13.00 às 16,00 bs. 
T"tÇti8 e qulnt>t•·l.,lrue 

�u t Mal ,  FI ,riano, 1962 , Sub. 
em !rente á ponte de Nova Jguaaeú 

Seguro de vida 
Act:lentes Pessoais • �a 

Trabalho. l'ogo, Autou M:ia,
ftdl"hdadc. 

Roberto Cabral 

INDICADOR 

llll é d l o o 

O,, Podro Regina Sob,inho 
Médico operMor. Partos. -
Consultas diárias das 8 às 12  
hs .  - R. Bernardino Melo, 1839, 
Slla 1 1 , lei. 284, Edil. Cooozza 
E das 1 2  ás 16 horas no Centro 
de  Saude e Hospital de lguassà. 

A d "• B •  do 

O,. r'<UloMochodo-Advogad, 
- R. Uetullu V ;rg,�, 87. fon,· 
lMl. - Nova lgu.J��ú. 

D e n l i • I • •  

Luiz Gon�olH1 - Clru,iU, 
U<!nllsla - Uiarlam<nte das 8 � 
18 horas. Rua 8ernar J ino /,\ele  
n 2 139. l'elelonc , J l4 ,  Nov, 
lguassú. 

R;JaEM Sll V A - Cirutglõo­
dantista. - Ed. Carioca, t an• 
dor, 1. 220. Telefone, 42-5951 
Rio <i:• Janeiro. 

s•do o«la cidade do Nnv• lguanú. aos dez (10) dl•s � .• mês 
<lc ou'ubro do ano de 1953 eu, Amaury Pimenta de Morot, 
P.oc1<•,n1e de Ju11 1ç ,, o datllografol. E eu. Henrlq•e D•q•; \ R. 
Ellroda Meye,, l!.1crlvh, o subscrevo. - O J uiz de Dlrett

2
o : 

José Pellinl. 2 - !...-----------

Corrc101 Ql,ctal 

Gow,nadur Porl.ta, JU 
Telefon,, ,1s 

D,. Pedro Santiago Cotola -
Cirurgião l><!ntlsta Halo X-(Edt 
!teto Ou•ldor). Rua Ouvidor,
169, 8° a: jar, sala 8 1 1 ,  Tele­
fone, 43-G503 - Rio.

�1cril ,rio T lcnjco Coaerclal-... ---���:-:-:'.� .--�--........ 4: .-:_ •• ·-;..-;.-:,•:-: .. :-:-:-:...:J�,.,.,,.��,..-<.-:-'.:�-= .. :w.,..� �>O'r>+OJ�-<+�!� 
;_ 

APtMAZEM INDJ�P�ND8NCIA 
Seco.-. e Mol hado!>. - Bebidas n acio-i!I ' e estra n ge l r11s. -

A r  tigus de 1ª. quali dade. - E n tregas rA ;• ldas a dom l c t llo,
1 .. 

PALJ-4 A DI N O  & C I A . :::

Praça da Liberdada, 84 · Te!. 424 Nova lguassó j 
� c,,,>,>;,_...:.,:-�..,,.:,..:-:...,,.:w>+" 

Santo, Netto a l,maa (Contado­
res e Oespac·1anles). Servlçp, 
comerciais em geral. Rua dr 
Getullo Vargao, 22. Tel. 208 -
Nova lg.iassú, 

et>NSTRUTf>RBS

Joao SimoROto - Conatruto, 
llcenclado. - Encarrega-se dt 
conslruções e rcconatruçõet en 
geral e aob administração -
Rea. : Rua Marechal Ftorian� ·

, 1a3b- Casa XI - Nova lguauu 

1 
Robe,. ., 8010111 Soores-Cnns 

1 rrutor Hrenctado no Munfc1ph
d; Ouque d• Ca,t ... R,�tdent• 
m Nova lgu,.tllú ,) Hl3 t::dmun· 1 
io Snarcl, ;!O� 

9.217. 1� 149, 10 276, 12 9<J2 e 21 3·!9 n• t• é rc ns · nt>t ra . mt"dindo 11111 cento t: clnqu;,,i a e lrh �.: �r,çao, a prt . 
Estrad:t Dr. f,Hrul> mais nu menos �m I I  h 

• • de:  lrc:nte pda 
nh3nc1 , o l c:lio da E1t 1ada; m I sc:1séentos ; :.::;ueosa. acompa-
� c'nquentã rc:ntunc:tros, ma1s ou m,rn.,3 nos luf'ldo 

sete m�r:• 
t ... mb�m s 'nu 'l�J. confrontando com IJ .a':-.oel Franc,�co e:; e" 1 
� A lc•Jc:s PM11lo de Souza; quatrocén101 e: o, tcnta metro� m

r
�z 1u mt"r.Os, p-.:ln lado esquado, confrontando com M�no j•11 ª 

1 
1l's, e �;, Hnh1 quebrada; e setecentos metrlls mal 

<: en­
pelo laOu d l ,e,to. confr,lnland? com Charle9 A1be

s
rt

o
� 

menos. 
com a ru" Tamlarana, com a área de 921 330 012 º

2
6' d 

e 
medln,to nnvec�nlo,;, e qJarc:nla e quatro metros 

'm:- seg " 1• 
nos. pc:la E1trada Dr. Parrula. qut está t:ntrc 'esta ª�r�� �e­
gleb , li; qu•trocentos e lrtnta e trê, metros pelo lado dlrdl 

a 
confronlando com A1ber1o Jorg� da Cunha ou suces�o . o

, Vt Cr"nlos e oitenta e dOls metros, mais ou' me;,os, no:
e
:�nd��· confrnnlando :::om o leito d;-t Estr2.da de Fc:rro Rio 4'0uro; � pt:lo l�do esqutrdo, qulnhe'llOs e dezesst·ls metro,, conlron1an. do rom a lodustrlA Ct"ramtca "Xavant�s" S. A., por wna llolla que forma Urh angu1o agudo exh:r r.o, t .:ndo O seu primeiro lado ôuz..:ntos e sc:tenta melros e o stgu'ldo duzentos e quareala se,s metro!!; e selsc�ntos e sessenta e dois mt:tros, mati'l ou me� nos, por uma linha QUt-brada e slnnoSJ, conf,onlando com a dopos,tant<. com a á-.a de 549.326 m2. recebendo o loteam<nto • <lenomtnação de •·VII• H<llópolta", tudo de acôrdo com as pt,ntas aprov•das em 27 de fever<lro de 1 953, pela Prelo,Jura �<ste Mun lclplo e com a autorização dada pela Secretaria de !"gricultura, l �dustrla e Comércio. As Impugnações dos que ae 1u lgar-,:n pre1ud1c•dos deverão ser apresentad>s no prali() de 30 dias, contad�s da 3ª e ul tima publicaçao desle. Nova 'c•H· s�. 27 de outubro de 1953 O Ollclal : Roseo Deoclécio PontN. 

2-3 

Sociedade baticini��

Dsln� �

j

E��epo�!���elte 1
Laboratórios completoa para aaálleee de leUle 

Matriz : AYENfOA FRANCISCA DE ALMEIDA, .... 
(EdiRclo proprio) - HILOPOUS ·· Ettoclo cio Rle 

P i  1 1 a l I USINA : RUA SÃO JOÃO BATISTA. 591 
(EdiRclo proprlo) - VILA MERITI - Etfado do Rio 

M A
R

I A  T E I X B I H ll 
S O C I O  G E R E N T E  

Primeiros sintomas da surdez 
Há sinais que, com muita antecedeocla, re­

velnm inicio de sur<l�z : dôr e Nens��Ao de ouvi­
do tapado, em ura dos ouvidos ou em ambos, di­
ficuldade de ouvir conversas a certa distancia, 
purgação, rumores estraoboa e zumbidos e, mais

raramente, sensação de vertigem.

Ao sentir qualquer dos sinais referido�. pro­

cure imediatamente o especialista. - SNES. 

S ã o  l? a u l o 

F E lR "-GEH , TINTAS, LCUÇ A S, M �TERIAL t LET,dCO,

CRISI Alj E A• TlG .,)  ESCOLARES 

Teizei. .. a. • Azevedo

nv. N I io Peça n h 1 ,  8!& - Telefo n.- 31.ll•J20

NOVA IGUASSÚ - E. DO RIO 

,. .�- "''• 

f��t�:º���J�1 l 
IAIRIO SÃO JORGE - Ramal de Ierlm. Coaft­

tlo barata, uwiabooeto Jo. 81'1furd Roi:o e. Nota lgu..., 

atf No,, Aurora. Clf111a igual a l't'trópoht. Agui1 eea 
abuodaori1, e lu1: e fõr1,·• 11•4 ... •odn J,otrn du teFas·

t� 
ta • ruvad• pela l'rd, 1 1 ur1A do Not'a 1«u1nd. ltl I e 

d r�nttrução ,,,,oda , iu 7:! t,rnu�õu wt•ni,WI a eowt-.:U 
l.: l'rS 215,tÔ. Tt•lt\t 6 n. Hio H11�0,•o, �I. 60 u,d,r

ll.�: 
ci. 111 " tit. ll• li • no l11t�1tl ' u  A_ rn• U. L.i�••· 80

� 
=n

thal 
f.,,,J Ru1:o. • li i•••m o �r Jurl •o  lii1,wo1, i ru

i d K 
l-'Jut 1iUú1 203ft, l1 l , too« :·85, , ru Nota J.ca11111- • o ao. 

.""' ..... ... v. ............ .. ......... • 4 4$ ...... . 



I>oml�o. 8 XI 
<"'ú� R U O  DA LAVOURÀ

s 

Õ ';êtlo do Cancer Para Proprietários 
N o v a d i re to r i a  

Espíri ta Sãc 
d a  Te n d a
Jorge 

E m  assembléia �era! realizada a 3'l-!0-5:J, loí eleita 
a seguinte diretoria da Tenda Espirita St10 ,Jorge. s,ta à 

Dr. Mário Kroefl 

(Direlor do Serviço Nacionel de Câncer} 

�implt"�meote. pelo mt>do, muita �ente tem iei\�do 
de ,·tsitar u. Exposiçüo Edurati,·a organtz.adn pelo ._ er ço 
Naclon1:1l de l'úm·er. . d _ e rn a ron.;.rlcncln pre Outrot- dali - aem apa, ora o.-; ·º_ · ml'1lko. na,·enida C"nntra o flagelo e ,·üo. Jogo eon ... fltor

e�•r!1 
tauto!:i �ln·lmpre!oi�Üo de já e,!-.lurem "eotiodo um ' oqu 

I egac1o â toma,;:;, apontado!-> (111 então pelo fl.'to de ter-:m e ,  
lesão coo<.-Jusüo de que i,od0 ,-,er su!'-.pe1lo ul�om ,1:.unal ou 

sileocio'-8. de algum tempo jú ex,1st�nte cons1.i;,�.º· . l tar o , E" es6e mesmo o no!-isO pr111c1pal objell\ º. - . n E"r • 
Jodl\·iduo abrindo-lhe os olhos cm lace dos _�10a1s re,

t"
la� 

dores de ·um mal exh,teutc entre todrn; nós. lorçor. �
�

}111 
as pessoas, relo conselho ou pelo mêdo, "- exame me ico 
proce

��
º
o�j/

e
fo�

º
t��o�ir�g�· na� con'-�lta�. qu� a�i.\'lo e 

reconforto nao nascem na própria runi;.c·1enciu do . lOdl\iduo. 
pelo fa10 de ter sido prudente. e ter dado uma \ istoria na
orde111 i

.
nterna

. 
de s�u. orgaoh,mo e um, balanço de todas a� 

1 suas re..,enas f:O.nltttrlO� para o futuro . 
lnfebzmcnte. hoje. quando se fala cm ca.ncer. mUlto 

�ente ainda e,rren.ece. como outrora acon�ec1u qu�nto � 
1 8ílHis. Tamhrrn. em outro� tempo�. bor.rip!la\'a º .. �1�11ple� 1 anunciado de tuUerculose. com a tetrica. Hl�1a Ja t1s1ca . . f&· , 

zendo tossir. com a "iUa magreza esquelelicn e progress1v_�· l 
HnJe. tudo m�dou e a mt!dicina e"oh·eu. nté ma1:,. ,

para o lac1o da profilaxia. No� fü;tado::- r1111los. chegou-se a 1
criar um Clube dos cur3cios de l'ancer. 

P.les d monstram até Cl'rta ufania cm_po.<ler ate�tar 
aos desr"entei, e desanimado�. com o seu propr10 exemplo, 
o valor da caneerulogia moderna. que lhes deixou ape��:s 
uma cicatriz, maior ou menor. nu então apenas o �·est1g10 
cutaoeo. de uma 11radiação superricial ou profunda .. . . 

Na vida moderna, cabe. pois. ao homem, Cl\'ll1Z8.rlo. 
estar atento :,ois pe-ri�o:-; que o cercam. a cada instante, no 
tor

l'
el

t:itr!
ª
is 

c
�:��\rnciaís. toca-lhe aprender os meios 

de defe� que a medicina proporciona. a cada pa�so, aos 
/ precavidos. Pre\'eoir as doenças eYitA\'eis. l!-Dte�er as eo- , 

fermidades que habitualmente se instalam s1leoc1osas. no 
organismo. pelos desgastes no tumulto social e pelos des· 
mgramentos alimentares. por volla di;,. idade madura. Justa· 
mente quando o homem precioa ser s�brio ·e moderad?· . 

Cabe-lhe até mesmo estar a par dos desequ1hbr10s 
glandulares e hormonials que surgem. por crises. na exls· 
tencie. do indi\'iduo: controlar sua pressão arterial; dosar 
no lillngue sua taxa de uréia e colesterol: fazer uma radio­
grafia periódica do torax. no mirtirno. 

Por que não proceder também a uma in•J\e('ão re11u-
1ar. e shltematlzada no motor humano. de tempo em tempo. 

a
a I

o
n
6!,�!

i
;;

6
�Í�a�

e
i� i�!;� as causas da dôr e da mor-

te.� sem fechar os olhos iJ. realid&de dos fatos quotidiaoo8 e 
aos re,· ezes do carniobo. 

Todos já nao tém consciencia do que vai pelo mundo 
a respeito do cancer ? Em rela,Ao a essa doença, não se 

(Concl.,e no 6t pãoino) 

Padaria e Confeitaria São Luiz 
Pio qurntc a lõda hora. Manipu. 
lação esmerada. E!lpccialidade em 
rosquinhu amantdgadn e biscnu. 

tc..s de araruta e outros 

de FORD ! 
Eficiência só 

Legítimas FORD 1

Máxima 

Peças 

com 

Para assegurar a todos os possuidores de

produtos FORD uma rápida e eficiente assis­

tência preventiva, os Revendedores FORD 

mantêm sempre grande e completo estoque 

de peças legítimas de reposição ! 

Construidas dentro dos mesmos princípios 

técnicos das origínais, as Peças Legítimas 

FORD asseguram vida longa para o seu Ford. 

trav. 
f1f;i�

1
!�t':; :,Jo�e Braga; Vice Presidente. nastuo Cos­

ta Sampaf�; lº Secretário, �larlo de Aru.ujo. da Cun�a; 2º 

Secretário, Alvaro de Macedo Barrada•: 1° l esoureir ... fl•­
mazlo Lem06: 2º Tesoureiro. Mario de Ollvelr" .Junqueira; 
Procurador. Marlo Ferreira de Almelrla. e Zelador. l azolln« 
Sauto

Conselho Fiscal - Henrique Mont�iro. Ulysses :,i,on­
teiro e João Ferreira Gulmariles. 

Departamento de Asslstencia � oelal - Carmen Costa 
Sampaio. Janira M. Braga e Luiza Pereira. 
"" ..................... . � ...... �-e,, ...... -

8 A Z A R A M E R I C r\ N O 
Ferrage ns, Louça•, T i n t a • ,  A l u rn l n lo!I e 
�rl!ltal!I. 1' rtign,. elétr ico , ll r i u q u e d " !I ,  

V <1 p e larla  e <> bJ.eto,i pa r .. p r e , ., n t e s .  

IR.MÃOS MAT T O S  
Rua Marechal Floriano Peixoto, 2029 

NOVA IGU,.SSU' - E. 00 RIO 
��·49.._..., ........... ,,. ........... .. 

JUi20 Ut Ol itEITU O.\ C1 hl ,RC\ IJI: N�V\ IGUAS�l' 
Cartorio do 3º Ofício 

,--- V E J A  SÓ AS  VA N TAG E N S  D O  '5:=-0=-_I_T� __ A� L 
( O e  praça d o,i ben!I 1 n v , n to r iallo" n11 Falêo, 
eia da « <eompa nhia  l n du,-trial  de P.o pe :a  

Santa R i ta•, cqm o prazo de  20 d fas) 

.e-. .; 

SERVIÇO PREVENTIVO 0 
1. Descobrem•se as falhas, que são corrigidas em 

têmpo, antes que se agravem. 
2. O custo dos serviços é menor, porque os 

consertos são pequenos. 
3. Previnem-se acidentes, porque removem·Se 

as causas. 
4. Mantém-se o carro ou caminh�o ro·dand:>. 
5. Evita.se a substituição de peças e conjunto.s 

de grande custo. 

O doutor josi h /líni, Juiz dr D1rrilo d ,  C, ma,ca de 
lt'ova lguassú, Estado do R,o d,. jan1i,v. tm , xtrtfc10J na 
forma da úi. 

Fuz subu- u todos 9uan los in l,rusar fn,s�u , n c.otúu­
Clmtnfo dute tivrr que, nn tliu d,ze�s,tt. (17) dt ,,, r:,mbr(> tio 
correnlt ano, ds qualorz• hnras {14 hs.). na St1/a das Auditn• 
cias, Edi'ficio úo Fort4m, d Prucu dr. Jc,ân p,ç�,u. '/•1., .,r,. 
bradn, ntsta cidad,, p,ln P, rltito dos Auoitd,i"s, /111cJ ltN�r 
a publico pf,gâo d, vtnda , a,r,,,,,otafiJn, u qu,m m11it ú•r � 
maior Jane, oftr,ctr acima da 1,tJ,,/iu(dfl, ,,s b1ns c/11 "'" .. "" 
/ulitla da "Comp1111hi11 J,,cJ,u,triu J dt P, plis S,u, 111 J<,t,.", 
,,msta,.ll!S e descrito� no LmuJ,, ,1. Avubucd•> d� f/.;_ 69JS7 , 
211 dos outr.s da F"/1,tcia, co,,slunl,s :I� mulJr,� p, ''""• '"� 
qúfod,ius, 11 cctssú• ios, per Iene,.,;; ti , f ,b,íca dt fmplh, fflolO· 
,es, furami'ta/as, but'ructJ,s, inst,,lu(õ�s ,/,t, ;ci.1s, d.,:mJ.t e $11· 
niltlrtas. divenos galpiJ�s 11p,1 hu,,g,,,. cu,utrucô•-. dirHrs,,r. 
to.tas de fflrc11, d,muis be,1/111,,,i,1.; e o l1rr,m1) ,,,.,ü s, arh ,w, 
s,tuadns essts b,,,s, '"'" lftn11 s"p,r/icie ri� 10 fJ'J() m2 (d,z ,,ui 
m,tro,;; quari,arlos), uu sejq um,, d,,,u tl, 8(),-,, (){) pn� 1Z5,f,()#f, .
ludtJ ct1ct1d1, de mui,ôes ,ü, e '"�'"'º de Jm.20. e m , iln f•bi­
rus de ur"me J ... ,p,,tiu, purtà , "e fttro e 11 /J_t/1 u,amt, �i ­
luatlos rm Santa Rita, "'' to Distrito dest, Muni<f/>in, ,,s quuis 
fu,am uvulJados tm Ctl 4.724 816.52 ,quat,o '111/hlJ,s, s,tu;�n. los e vi,tle quntru mil, ulttu"t"s , t,inlu e �,-is crr..z,r,,,s 1, cinquenta e dvi� c,,rtav,js). 01 inl,r1uadns u:ct>ntra,ào ,,w;n. t'ts tletuthes tJ rtsp,ifo dos ber,s actm , ,,,,.,,ci.Jilw) no < ,. r fd 

. rio do .l'0 O/i.cin, d. riu a�,ulfo V(ug..,.1:, .n, ,,.,,.," cilk,d,, t mJe 

Lura ftlues & Boms �ma. 
Av. \ilo P•ç••h•. 101 - Fone 4i8 J 10 

NOVA IOUASSÚ - E. DO RIO 

Revendedcra r:esta cidade : AC I� A - .. proc,ssu u fa/i,,ci'1. Dudo • f>u»uúu ,uSlu cidud, d• N, �Q /guassú, E::;t":J,, úu Rio ,J, /,mn�11, un,. d,z--�.-.,tr u,ui, du mb; 
(Automoveis, Caminhões Importadora S/A) d, ui,t�b•o do uno ti• ,mi n,,v,c,,,1, s • c,,,qu�•,t" , 1,1<. t.·u, 

Lau1_ehno Barros, Escr,ve..,t� d, f,,i,,,,,. o Jat1/ 11[r11'J� 1. E ,,,, 
Rua Marechal Flo · 2024 _ T l 6 1 

Oscar P.r<lra G,mes. Ofici'.•I Pr••"''!"' ,1, F.,Jl-,ci"s , , ,.,._ ria n.::,, e . CtJrdutus, o suthcrevt. O ju,: tJe D,,,.,tu : José Pcllinl 3 - 3  

BllQesliyo e deftoiente 
l\ O V l" G l\ U O S  

H 1 C R I T 0 H I O S :  
O.US•S , IVdS E CRIMINAIS 

Multas pe1soBA acreditem alimentar-se õtlme­menle, tendo àt refeições peixe com battttR car­ne tlom arroz, pão ou farofa, uma garrafa de vi­Dito on cerveja, doce e café. Mas a verdade é que se alimentam mal, pole nao comem nem fru­lM, aem verdurae. 

R l l l\  0 11 ,  G R T Ü L I  <l V ll fl G t\ � ,  1 :l , - N O VJ\ I G U A S � Ü
l{ U ;-1 7 O E  S B T t; M 8 � 0 ,  8 11  - 3° 1\ N 0 1\ �  - S 1\ L 1\ .:u - R I «!)Das 1 6  às 1 8  horas - 1'<1. 52.01:,2 - flio + DJ.� 13 às 1.) horas - Te!. 50 - Nova Igm1sslt 

Organize racionalmente os eeue cardéploe � torma a não haver auaench1 de vegetais rres� -. 11e111 e,roeeeo de cal'nee, de farlnáeeoe 8 d r"I'"'"""· - SNES. e 
Aluga-se um ga1pno de 8>.'36 à ruo nil· nistro Lira rastro, 556 1'ra· 

1 -, 

lar no local. 2 

SE�RA�IA INDEPENDENCIA
llla•etras e .l'llaterlais para eonstr e 1 "' uçoes. - Ferragens Tint a • "'lmento, Tilolos, Telhas Manl lh  

' as,  • as. etc. 

FRANCISCO BAROHI & FILHA
Bua 
TEL. 

ministro 
240 

Lira 
IIOtfA 

Castro, 
IGUA8$Ú E. 

SSG -A 

DO RIO 

�·-·0•41t·� ....... e, .c,+o , o +e+cz, +9 +e•eei•'9 ... ,r.49+-.. 

! N A T A L ! � 
. ------- o 

! lE N IF !E II T IE Ô 
9 

§ U A\ C A\ § A\  . 
Ô Ornamentações para casas comerciais e residen::iois. � • A maior e mais variada colflção de artiAos Para decorações. 9 
� Festões, Faixas, Bolas, G uirlandas, Enfeites Para vitri· Ó

j 
! nes, Interiores, F..:chadas, Papai Noel, Arvores, Cartões, etc . 9 t OS MENORES PREÇOS DA CIDADE

1 · 
0 li !A

U
V
A

Eful\�Il\ AMÉ�ICJ\ hTOl\. :.�
DA ALFANDEGA, 158 - 180 •

BSQU I N /l  DB 1\N O RR'DJ\SI 

j i TEL. 43. 6588 RIO DE JANEIRO ! 
............ - ' • ·•·•·•·e•t-C9••••••••••..,•••C!lt•.,..,.



o mêd o d o  C â n c e r
(Con, 1.,são d� 5" r-i g "' )  

ntlu(l\ � nl'fa,t 1 p'llíli ., r io  a , cstruz q , 1c  C'st•ontle a <·abeço 
(' t:,· mt• lo da t •:n ,> • .. l.L 1 •. 111 t'-1 ti •l"X I o ,•orpn ('\:(lo ... to ;to!ól 
t·lt•ml'lllos da ,a l11rt.'7,i1 S > o .. rr u·th t.• 1 ,, 1wr\ o:,.u, 11.u, eul 
l4vam u rt,rc l m• ,mimo nC' '<'-;�ar1a a nil fda ap .. ,.:d;JÇ;\o 1lc 
t10!":s1h m·lh•-. Ent •p tú t : 1  c•-.,1 ge 1 1,• que [1 rma a 1111.1..,,a hu 
1:1.!n:\, ,.,, .. ,� 011::- ;, 

0 
r1 1 : i ..t1t•11 l ,s de nervo:-os. que t(•m 

1 • 1c,lo ti • 1 11 lo ua \"ula. d,> .i..t:ar. llo :t\•1:iu 1., m,,rl<". das 
1l11,· 11ça, . L;,e, e rnu m 1r,io cõm !:c•1 t,·rnper.u11ent11 rl""rra 
t.,rm a) ,·e-rdaill•. súhr1.• ,, .. cuu-..,� da m·1·1,1r1.1 nnlun·z ,. :\o 
• 1 1 ta1 1 lo. a sttlJ?1l0, i:, e a 1w11 tl·n ·i.1. s,• 1·01·t'fH po!'<it,lh ""' pra
th:..I 'l'l11 11 l() pr••VL"llO 'l u lr., r 1 0  a Sa\tCI • 110 h••IIIPIH ., 

fi;1 uma <',• 1·t:1 l'la-.-.l' IIC p1•!--,11ai.; a qm•m ':-b o rn(•tlo 
1111  n imprc- .. -.� ., . . f.>j •!i\" • <1,1 p 'M:.!O p., lur 1 (' ,n 1 t11.i l,t 1 1>n• 
,· 1 u,·iio. \ rt'l1�1�ão n 1 1 1  t·r1 1 1 1 1  11 ima;.:t·m tio i11h•rno 1 1uru an il' 
tlronbtr H!-. pe,·'1don·� ·• 

\',•rch·le t' fl \H' ll:l (•p<ll':\ de nnsq·1� t\xpn�:c:11t1� n • 1  
menta. llt'Z , czes mai,. a lr�q·1.':w1a n o  amb,1latorio d o  S<·t 
\IÇO Nacional <lo ("[L·wer. 

�,· 110�,n" campanhas afl,·prlfrem nhffl duzi.l openas 
de de ;cui,J;,tlos 0.1 i,:nrn nntt>s ,, com o lt utamcnlo. [eito a::;. 
sim precoccmt!nh!. se 1> aJ,•,· ,; 1h·.tr ;.J,c1111s. j,1 ,fa t·emoq por 
c•ompt1n:-.ado todo o no�-." frab:1 lhn e perdoadas as criticas 
fo ·n u  .1d11� , ontra nós , .. s,,br, ludo, rnnlrabHlançudo. socinl 
111c11t'-·· o pavor do cAncer. cau .. atlo ons I1ervo�os. 

e ·ur101:to o egolsmo hum.1no. quantlo se considera a 
11e 1sibilid 1d J cx1i?erld·1 de uns poucos, �er\'indo ele tropeço 
na ulva;ão de muitos 

\·isital. pois. ó Exposiç:lo F.ducalirn no Combate ao 
< Ancer. - (A. A.) 

1 
(No ��t�b ��r!ç�

N
J�om�e�en�s�!�!ras) 

Jardim ele lnfAncla-PrlmArlo- -AdmlssAo-Curso secun­
dário.- Aulas diurnas e noturnas.- Matriculas abertas. 

RUA P"ULO DE FIIONTIN, 1 16  - NOVA IG JA$50 

H,.,.,,._ D1111,u Estrada 11,y:r, 0/kial da R,gislro • 
/•-'' "4 ""-ira Cira,•Krlplo da Co•ar,:a d, N­
I&uull, ri,:. 

F1111 �61it:o, ,,., Laura P•a••• Fartes , Pldro H1lÍII• 
FOrst,r L,111, ria tllS(/llitatlo, ã fir111dos dn-•ticlu. r1iifl,•l41 
d .,.,.. 1/11,ua Brasil, #, no Dirtrit,, Frd,ral, ri, sallnro, 
•- ,:,,-,:iarla, -r,-,.,.,. d r .. � ""'"'' • Morais, I.UIS 

tro 1)/sMln FrdHal, n•hns bra<ilrlrt>s, drr.dtor- ,... -
tArHdri"6 d ,,.. Ç•t11lio y,.,,,,,., 1!J, •••'" ,:ídarJ,, d, ,;nN/or•i­
-!f:•ltr e:,,,., n �,.ltJ.[A 58. d,, IO ,u dru•brn d• 1931 , lrll 
�'"'""''" '" n«,,r,, I U11, d, l:S dr .,,,.,,,,,, ,J, 1938, """'''· 
" ,. ,'�"'" • J, ,: .. ,,,,.,,,. ,,,,,,,.,,. ª" ,,,,,,,_,.,., • _,. ,., y,,'"'-.,· u, •• o1 .. ,.,, l"ll ,r "'"''"''"u" v,,., lg11111..a, ,. 
••t.ri(u ,,., """ÍOJ'"' ,h Ncir,11 1,-u.i, f,,ra d11 fln••rl,o 11r-
6uwt, fuu,i,,/11 ,,."'' fiara li e. irudu u .. ; ... I C.,111,rcin ,.,,, 
- '.t, ,,.,_, lf0,a$ , 111••· fN l 1  r•a f'u•b••M, ""°""s. ,,,,,. 
la fii. • .,,..,,,1,,, ,- 1 ,  ,.,., d., IJ,, ,,u , 590••. _,,o '""" dir,i"1,"':C'"""f' P•• l,,r.,• ,Ja E,,- 11n d, Alcidls y.,r,la d, F,. 
e 11 1l rAN 1111 .,,,:,,c,,,rs. ,:,,111 u drftl tnlal ,. IIIJJ(J(J, 
-frM flllllU .. I "" lfd IM J ,- ifwir•a • •1in •11is IIN .,,­
"' S. dor,, ,.,,, 9111 /,.i t111•1did11 ,.., 11' lut1s s,n,i,1,.1 fN•r ,.,. 
6" lffl-r'° •. ...., ,.,,._ ln11111• tlu ,.,.,,.,,. uf>•noodu ,,,. 1 d• .,. 
.,,..,, ,.__ IJISJ. #IHe l'N/,il,.r,. ti.si, ll111ticif>i,,. A• i•f>.,.,,, 
,,-s ,l,,t f• la f,J'ji,,,. pr,jutl1t:ad111 dn,,,IJn u, ,,,,.,.,,.,,._ 
- ,. ,:.uJd"- �-::r "' ,,;,, ,,, ,., ,t;,,, ,:,,,.,-.,. ""' ,,,. 
O'i!"' r .,,,,_ ,- ., ,ustr. Nllflol Jr,.,,••IJ. I d, •-•bro 

,1' ••l ,..-,.,• , 04f..,.,,, , lrls. - O Dht:141 : He•�
DãÍI•• l,...._ Mera,, 1-8 

�------------------

.,....c1.. opP-r.t11nida, d.e 
'VIID it -se uma 011111 eqi fi nal de con11-

t�,W. Clfl m  6gu11 e 1oz, 2 111lu, % q u 11rtu1 
com armido11 e m bul idu1. cozinha ., banhe iro. 
'trat a r  à r a a  Vl ata Ale gre, 120 - K li 
(1,- d •  dn Pa p::-vento). - Facilita • o ,•1••e•t• 

A carae f . i r 11' C 'I  on cnrp'l 11ub tta11cl 1111  n e ­
aeldrias i c tn1t l tQ 1o&., d.,, vArl,, • tecldo1. Mot 1, 
CU111111m1da d,un wl11 d 11me ntP, torn - "' lnounv ..  nl'en-
18 Jlll cqD't, e1 1triil outro• m ,uv ,.,  , 1 1\ 11 11 4") t à lu r­
...., el e ,te...,_ RN' J ud&cl  ,k u u  0 1  g , 11 1  .. m o. 

ll&o onma carnu l'r.a t' X Ctl•• 0
• lJ ,ll-1  , um11 

•� r ÀI 6 o •alichmte. - S� ES. 

8 L A DSTO !I E  aovv:l:&
DJSIACHANTE OflOAL 

Vtta 4aa de Terre a H  - C! orresa g e a s  
• 1 llal. Rer,�. Z.UI, Z •  .. ,ar. tel. IH • •  N11va l1n .. 6 

h• ll•ldn •rrn, IJ •• Aa1tl• 

Banco do Brasil S. A. 
O MAIOR- EST A8ELECl'IIENTO D E  CRt om, DO PAfs 

T6du •• ep,uçtn b�clriu 
MA�i111a 11nnti1 • tt,n t!;O •tanto 

"lou t1bela dt jaro, para 1, coa: .. �e 4tp,,ito1 
DF.PóSITOS POPULAnEs • 91 . 

,Jur,1s anuais, cap1tall1.ados semestralinentC'. Rt'liradas h�· rc.•s L1m1lc de CrS tr'0.000,00, no ''l\18 1  t .tmlx·rn se com­p1cen�em 01 de hm1te até Cr1' 1 0.t,oo.on. qu1.: cozam do 
1 pnvlll!g10 es.tabelec1do no artigo ., do Dccrt\o.tc 1 8 4"t'"' ,te 211- 1 2- 1 ?4, (depósito minimo de Cri �1,011 e rela;aci� m,mma de CrS :!0,011). Não r�ndem iuro, os sairia. ln­lcnores a Cr$ 50.00, os saldos cxctJenl<s ao ltm,le e as ,·ontas encerradas anlcs de 60 dias da data da abertura, 

DEPOSITOS LIMITADOS 
Lim,te de Cr$ 500.oOO,UO 

Juros anuais. capitalizados semf":;,tralmc-nte. Retiradas 
l t,·ars. Depósitos manamos oe CrS �00,00. Cheques do va­
lo1 m1mmo de Cri  �.00. Não 1 c-111.k·m Juros os saldos 
mlc1 io1cs a Cr$ 200,00, os saldos cxcedl>nles aos lillllles 
e as contas encerradas anles de60d.as da <!ata da abertura. 
DF.PóSITOS SEM LIWTE . • . Z-/1 

.!uros anua,,, cap1laltzados semestnalmente. Retirada 
ll\:n,s. Depósito ,n,c,al mimmo a partir de Cr$ UI00,00. 
Nao rendem Juros os Sdldos infenores a CrS 1 000,00, 
nem as contas encerradas antes de 60 d1u da data da 
abertura. Melborea taxaa de ju,01 para •• collllla de 
dep61ito1 olo lalerlorea a Cri 1.000.000,00. 
DEPÔSITOS DE A VISO PRtVIO 
Retirada mediante aviso prévio 1uperlor a 90 dlaa 4 11, ¾ 

.Juros anuaiS, capitallzados semestralmente. Para essa 
conta, depós1tcis de quailquer quantias pan retindas 
i.mbém de quatsquar lmportinclal. 

DEPÔSITOS A PRAZO nxo 
Por 12 meses • • 5'/e 
Por 12 meses, com retirada mensal da renda • 11, ¾ 
Juros anualS. Depósito mlnimo de Cr$ 1.000,oO. lle-

lbarea laxu de Juro, para oa de�ICoa por pruo au­
perior a 12 meeee. 
LETRAS A PRbOO 

De prazo de 12 mesee , • • • 8'f. 
Jurvs anua1J. Depósito rnlnlmo da 01 1 .000,00. �tras 

nominativas, com os Juros incluldos, seladas Pl'IIJIOl'ClD· 
nalmente. Melborea taxaa de Juros para li lelrll de 
prazo auperlor 11 12 meMI. 

O BANCO DO BRASIL S. A. tem .340 Atlncla no 
pais, além de duas no exterior, para tõdas as openeiles 
bancárias, Inclusive o recebimento de depósitos. 

No Estadlii do Rio de Janeiro estio em fllnclell•· 
eento as Agé11olas nas se"11nles cidades : Barra dlt Pi­
ni, Bom Jesus de ltabapoana, Cabo Frio, Campos, Can­
taplo. Dllllue de Caxias, lt1peruna, Macaé, Niterói, llo­
va Friburgo, �· JAuac:11 , Pelrópolts. Resende, Santo 
Antônio de PáJl1111. Tres Rias e Volta Rt.'Clonda. 

Filial ie ""ª 111111 : ,rata �, u,mate. 1 
Teleltl. : 4 (Contadoria) e 2S (Oerlncia) 

EM, Tclq. : "Satêl.ltc" Caiu •• Cernlo, ' 

Dr. Eduardo Sil va Jun\or 
taUUICG,Ã'l DE:-..TlSTA 

t O N S U L T O R I O : 
R U A  M A P.. 1 0  MO ,: T E I RO, all 

N LÔP .,L15 ESJ" :>O 00 RIO 

.1 

O GURI 
A CASA DAS ROUPINHAS ORIGINAIS

UNIFORMES COLF.GIAIS - RENDAS - LÃS -

UNHAS - BOTÕl!8. 

RllA MINISTIO MENDONÇA LIMA, 216 - NOVA lGUASIO 

GRUTA 'TO. AR'rOJIIO
• 

B A R  B R B 5 T JI U R II N T8

Cosi:àha d e  1• .  ordem. - Pe1l1q1tel· 1
ra1 • por r urueea e à braallelra. 

BebldH na elonal1 e eetr111gelra1.

_ Especla l ldades em frios e coD·

eerv H  du malbo ree precedeaclat.

HCR-OA • RIBEIRO

RUA 81A R ECnAL FLORIANO, ltH CE• lreall I ,_.., 

NOVA IGUASIO - UTADO DO IIO 

""- ...------�� 

Peças 

Te/DO 

111&11111111 IIIIIIHI 

AJistai-voa com o 
vereador Manoel 

Q uareama d;, 
Oliveira 

... 

O ••• .,rop,I .. . ...... . 
ollrlgado a ,ea,.ltat II líícac!-

........., 

_, 
ola aalPto por lu&ru..- - - ·  

trada DO Rl!OISTRO D B  TITUUJII 1 

1!1111 prnldllllllll ..... . ....... .. 

co- 0011 ftllüd• --- � ­
d11 N ._. ... ,_. � w:a,. a.,. 

GârtÍrl• .. ... 
Ru •r. a.1t1 e Y...-. •



O faz  e n d e i r o 
I 

Quinze milhões- de- cruzeiros de inseticidas para a Javoura
O ministro ,Jallo Cleopha• a 

que prosperou �fg?:tt�,1�!l�rt ��,º= 'R:�l:.�I I.lf_,1 •r 11911111_�1..
f J5 00lllO'J,() >, r0nrorme expo (�lJil JL �� :=-lt l!Jil\� �111)� l!III

J. C,1 , h =Ír:Js Bom ,m <içiio de motim, opron1r1a ._ 

\'a ti la1lezii1b:l do interi'1r. alumi"lda por rnein tluz:: � 11o!-lerior coucessrw tle cam � ,- ""' "" ,, � )t•;o prc...,i1lente da Hepubl1r.:, . 
K•l !#fíf,f.,it:l•Jl;l�:tf·,�.n;idi!'doâ'rU.hSJ,l,L•íV•wl�'

O
=,r1d'!'ArZ-f•R1wE Ol01r1

_
a1•w•JWIE� -V 

de hmpad:i-. qn _• p:.1n��1a 1n c.·--1w1·• er :t .('.tda mon�e,��?� u � blo pela �uperintendencla da 
l·u rador pro,1wr,1va u ,·1,lil. c·1,p1:1nto outros!. seus , iztnho. 

i \tneda e do Cr�•dltn 
J:err;1anC'c:ia111 t·orno tfUC e�tagumfos, '.'-.em nPuliuma pr-o:;pe-

o mi1 te1·ial a ser importat.lo 
KcJ,  • uf,cin•• : R 110 Bernardino Melo, l07S 

tid'.ttl\s ll'rms tio ll\\'rcl l (1r p1 ,·, ,pPrn jl m)o e,tu\·at� ao lc.o:,tina·:;L• i\ deJ'e�a l,�r1cola 4 , 1 1 X X'(Y J I 

ab:1:-irlono e ele l'li/hi:l diar1a11H'Hlt:' Os fruto� de beU prO}l(.'UO 
i��.t��

O 
:--�i:,?�:r��es 

e
ji:��

l
j�r�:t ======================------------------NOV � IOUASSÚ (Estado do Rio), 8 OE NOVEMB!tO DE 19SJ 

Telefono, 18t 

�. l,91Z 

!uhOI 
Si1wu<-111 "" quoso nin�uém. cnmprnendia a ta"?º da- \�º�;1.�.��

s 
1it��t::''J!1�-\� 

1 
1 Prefeitura Municipal de Nova l"oaasá 

Qlldll bUl�b u;u h ,11.·n. que t11er.1 dL· um hom�m IOH ivo
. 

e 72.000 eh: tioro�rato die tilpa· f;n;L {1 fJ!I 5 
úe u11n p�11ucua l,17.t!-�1 ta aplrt'ttlPmente _c,tenl. um lll\ rl\• 

r>;.mtrof,·11Uu. �>0.0'""0 de sulfato -?�·j;......--..... 
Uor intt'rt"'''"'ªdo 110 tmbnlhu o uniu fll'(.)J)l"IL'daiJe �rospe�n. J� c·obrl• eln cristais. 5.0)0 de

) 
,�•J O CREOSOta oo i\ta-.. H taz.10 l""t,.n·., ali me"m·•. 111111uelu <·1dadez1nha 

lu11gic1 1.1. 20.000 de  canreno t.l ,.,, " 
pPt·di'J:1 J\11 interior d;\'-. \lin·i-. G!rais ; era u. K,co.Ja. da �am· 

·hw.uln. 50.()(Yl c..le eoxorre em J SILV E I RA 
pa 11ba N,w,nunl de L(IU('af,,'ÜII t le .\dullos e Adole�c�nte:;, ' .,ó. 100 0Ur) de arsenlco bron· 

�, 

Bab ncete da Rec:eita e Deap•a relativo 

00 mas de agosto de 1953 

R E e E r T a  o t,n• .\dot Vi\·ia tul 40 auo..; :walfaboto. Seu:-; pais e r ....--11
1 , .. ..,.,,. 

•m., hlh'lS er.im aa:itr�·, . 1 , . \ ,l,wnp minam O organismo cn, 3'.J '>J0 d� bl-sullurelo d� , J'i 1 1,.-..­
!.le toda n r.1 n11lia. Os p;·ol't!', .. 11..; de ag_ricultt!ra que c�ohe- f'arbou, ,. l .26J.000 de tnlco em / 

RFC"'"' , •rdin4rra 
Trít ataria : 

ciam (.' t.J t ie l' l l ,pl'e<?:n arn e-mm os mn1.;: irntigos e rud1me�· pó, 80.f l )J lotas de formicida
! ============ 

tnre-. A tei-ra, maltrata.t.1, 111J.1..;, que ean�ad�. já ndo reagia e .J�.50 J l!iO.Cos db papel. 
ao ti;ab.1lho leuto. d:e-.intc,rp ;�·,do e rutrneLro. O de�antino. --------------,----------

Cmpostos 
Taxas 
Patrimonial 
fodostri•l 

1 099.156,20 
31973000 

8-5(;(),00 
79,7&.!,911 
!,8.044,50 

:!73,826,30 
11toli\'1:t.do priocip.l lment .� pela doenca. anula\'a as_ _crmturus. ECer·tu dia; porém. l'e�olveu o t:befe da ram1ha,_ como 
numa ultima , ea�ào, metrjrular-se na Pscolinha mantida pe-
1• Campanha :\'acional de Edal'açüo de ,\dultos e Adoles­
centes. instalada, há pouco, ao lado da Igreja local. 

O I T A L 
=--=---'�-----

Oi-1ersos • . 
Receita t:,clrao,-dina,;a 

Ele mesmo 11Ho sabia ao (."C'rto por que Jôra atraído à 
Escola, oaqueJa idade, 'l'alwz. pensou. pelos cartazes colo­
ridos que lôrau, afixado, nas paredes da estação, Já come­
çando a desbotai' 

Htnrique Duque Estrada M,ytr. OficiuJ dn Rrgi!Jl�o dl 
/mdv,,, du 1ª f."'ircunsc,,ça,, da C,,,na,c1, ú, N11v11. lgu,,ssu. �,, 

F,,z publ,co. qu1t (htJl11m .Ab11,h ,m e !:, ''" mu/Jur AI,_,. 
1hiJJt Viu,w Abruhum, br.J!>iltirris, flt cm rtlor de 1motJ1_1s, 
• lu d� prtn<l"1o ,Jmn,stlcus, rt!lrdtnlts e d, m,c,lwdos ,,,, D,� 
t,rtu 1:-,,1,,,"/, ú,posilarum ,,,, seu c11rfd,,n, d rua Gt/11/1,, 
V,"g,s. 76, tte�lu cidudt, dt c mJurmid,,de c,1,n n Dec,efo.L,i 
5!1, dt 10 tü dtttmhr,, dt IY37 t 1 se,, ,,gu/dmtnln Drc.,.eto 3.079 
de t5 ,1, seltmbro tü 1938, mnw,,i,,I, plunt,, e d,jcument"" 
,,,,,,.,,1,s "" /oltmntnlo <lt purt, ,1, ,ç_ua proprin!ade situ,,du 
no Ju!! ,,. dtmm11Hudo Sil1n dus M1,rrt'CUS, tm Cuvu, unllg,, 
/os.t Bulhbt!J 30 a1�1,i/o do ÂJHWCl/>l11 dt N vu Jg,mssú, foro 
do /Jtt1me1,u' u, ban, , mtdimlt1 91,57ms de /!Pnlt /Jt4ra n Ct1-
minlw ,J,,s �tm,,cu�. 209ms. ,w i,nh , tlns f�ndos ,m.4t c,m 
/rtmtu cmn L•,14::-1'1,fo NoJ.JSC11, p r 301,97rnt. dt , xlnH.â11 p,J,, 
luau ,11,eun ccmfrontu,id,, CIJm Luiz Sliqu._ f 312..,94,n{:. à es­
querJ,. cunf,ut1ltmdo cum um L,1m,11h11 1xi·iifttilt h je d,,,,,. 
minCJd,1 L'a,Jotu, com a a,-a. lutuJ dtt 46.971,06...Ínls 2. a,e,, tslu 

qu, /111 dividiclu ,,,., lotes StY'I/Ul11�" ,p,n /11grwlm1r11l. tu,J,, n11s 
lttmuj du pJuntu aprovuda em 27 de 1/et;trri,.tJ '1/t 1953 pelu 

Pr,{tllura dtSlt Nuni(i/)io. A.;: ,mpug,w,Dts dos Q-'f st julgu­
r,m p:-,j,ulicudos d v,11d,, !-,.l'r c.pu�ntutfus tm ClJt /d;,o n,, 
pr�z , 11� 3() dfof<, c,mt,11/,is da le,ctiru t ut/i,n11 - t>ub/icaçtJ .. 
ftt!)fr. Nutiu L:mJ3!:>tÍ, J t.lp ,o,v,111b111 d, mJI m,v, c:nu,,s t e,,, .. 

'q"f'nlw • t,� ... O Vjtti d :  Henriq11• Duque E1trada Meyer, 

Total de Beceit, Orçamentuia 
l<ectilu t xtruorçumtnluriu 

Total da Receita geral do mês 
Receita dos meses anteriores 
Saldo do exercício anterior 

1 8'19-0IJ,40 
78.920,90 

l .957 962,30 
15 171! 048,70 

596.1!!;78 Na E..;.coia. começou então a recuperaçi\o. Não sómen­
te aprendeu a IPr e a e�cre\'er� como encontrou. nas ·•car­
tilha"' escolares" da Campanha. lh;õe!-i .sôbre processos mo­
derOl•� de agricultura. de higiene. �aude, palavras de estí­
mulo e exaltaç.lo do trabalho e interpretação de muita côi­
lia que l·l_e núo · tonhecia. 

lmpu1,ionàdo pela aprendizagem e pelo estimulo das 
Jições. o taZendejro. em que:n jâ não se reconhecia a pes­
"ºª de outrõrà". Ie,·ou toda a familia ao médico da Saude 
PulJJi<'a, na cidade importante mais próxi ua. Durante três 
rrieses a Jamilia foj -.;ubmetida a tratamento e em pouco es­
ta\·am todos curado�. · 

E loi assim que o la'"rador esgotado, doente, lgoo­
rante, tran�formou--.e num fazendeiro próspero. �aud.áveJ e 
feliz. 

CIRURGIA - RAIOS X -
PRC TESE MOVLL 

T R , T A M E N T O  C O M  
A N A  L ti E S I A  

(Procesiio moderno de eli­
minação da dllr ,em injeção) 

Av. Nilo Peça­

nha, 23-3° andar 
!Ô ATEN)EM CO ,t H'.)R .>, .'i �RCADA - FONE 74 

Televisão e rádio-amadorismo 
. A Televisão em São Paulo 

' . .
(Pór PY - lSS) 

Ti 

1 -3 

Totál 
D E S P E S A  

; P,,d,r LtgislatffJo 

C"&mara Muo.ieípal : 
, �dmioistnçlo Superior 
9ecreta!Ía . 
: Pnúer E:ucutiva 
Prefei1au Moaleípaí: 
Governo, ao Munie(plo 
Administração SI\Perlor 
Gabínete . , 

Divis;Jo d• Ad(lfínislraç4o 
Administração S�pe�r 
A.r4.ulv'1,�,���it�' Fuzenda 
Administração Superior: 
Tesoar&ria 

1amm:w 

101.000.00 
á2.150,00 

12.000,00 
5!).1•41,.0 

81,tl()j,flO 
,,794.00 

---------------------, 

Dr. Ha�ck�I de Lemos I nr. M. oueiroa Lop�s 

Almouci/•cw llonieipal 
Inspetoria de Readas 
Setvíços de Contabilidade 
Procoradori• e.. Conte.ocioso 

70.�.80 
11.040 00 
16,635,90 

1 1�!02,30 
21.437,50 
10.BOO,� 

Eúuc.�/Jo Publtcu : 
Inspetoria de Ensino 

A D V O G A D O S  Escolas Primárias . 
Advogam oos. toros desta Comarca e Distr(to Federal Ginasio Monieip•I M• nteiro Lobato 

SJJ,.úde Publtc� : Edifício "A .N'oite"-6° andar-Sala 622-Tel. 43-0636-RIO Serviços Diversos . 

44.�;0IJ 190.21 2,ll) 
35.4li8.7& 

Rua Floresta de-M.iranda, 76 - '.Nova Iguassú Mercodo 
------- 1 Cemitejj.::,..t,,to 

69.566,@ 
4 1 25,-00' 

50536,08 

E __ O ______ ·l ___ lcc... __ _;:A:___-,:..,__-=I== F
o
m.o

o
_�it•i.i,âo de Íi11&mha, ;a. 

Admioistn(:IO �uperior . 
fienrlque Duqµe EsJráda llleyer, Oficial do Registro de 

lmovels 1d a  l• Clrcunscrlçà:> da ca·ma,rca de Nova Iguassú, etc. 

I0.650,00 

67,2(;&,00 
254 151 ,00 
87.679,4U 

ló6 89J,50 
170 378;90 
1�8. 143 00 

Faz publico, Que José Maria de.! Jestis Telx�lra, do co. mé,clo e sua mutha E1zira Ahtgrio felxi.:jra. de prt:ndas do. mé,11caa:. bru1 1� 1 1 vs, residentes e domtc !lados no 0,strito fe ,lcr .. 1. a ru1  Pa,saniJu, 239, apto. 33, depoa1taram t"m ��u car.· 1600, a 1 ua G ·1ul10 VJ.t g  1s 78, Tt..::sra c1e1ade de contu,mldade t.:um o D ·c,etu-Lei 58, oc 10 Ot: deumbro d� 1937 e st:u regu. lame:nt ' Dccre1u 3.079 d..i 15 li� se1t:mbro de I928. memortol.plan1d e doi..:um-cnto, rdcrenteil "" loteamento ai: uma proprl� ,1adc "111u�da 11 , lugu d-cnom,n.tlJo Marr-ccu, ern Cava, anll20Jos� Huthõ�·. tora d I peninctru urbJn.1, � d istrito do Mun, cí· P10 d.! Nov .. l gua!n1l_, l ,ner11 10 Ir-ente C,da o CamlnhiJ das M.u­retb, patd on Jc. lflcdc � l  1 20 11,., de lrenh•. 297 <X.lms. de larru,a u.s 11nha los fund,,s, Cunt,oota.ndo co111 Chaloo Abraham 3,87,5J•n:S. de cxicraisan p,·lu laiJ,1 a,,euo l ,m l1anao t ambém co,� L:h"l.un Abrdh •m e 310 11s. d� t:XléOSãr> pelo lado nqu.:rdo, on(. L  ro t l 1vn1;i com Jd1..:,1111u Gaazzt e herde1ro:1 de Joã J Jul ãn 
ra.
u i,u�c,s IIC:S. Cvlll "' A rcct ioldl tJc 98 G l9,75mts 2, SIIU,du d� 

Obras Publicas . ,. 
Üonstrução e Coosernç.lio de Rodoviu 
Limpn11 Publica . . • 
S"rv1 ç-.s Industriais - Agua e Esgoto • 
OficiUli,.s e Garege • · . 

'fotal da Despesa Orçamentaria 
Despesu exlrunrçumeralur,u : 

01.' pósi tos Especificados 
Dcp r sitos de Direnas Origens 
Total da Despesa geral do mês 

1 Dcsposa dos meses •nteriores 
Saldo quo passa para o mês de setewbro : 

Ew Cai1a t•, . . 

l .�� 

5402.,r,C, 
28. 1311 70 

l.8M1�53,60 
12  � tO 708,JÓ 

l 323.256,00 
Em Bancos e Corrtspoodentes : 

Xo Banco do Brasil S. A. . . l � 659 90 
- �o Banco Com e Ind. de llliou Gorai> S A 3 l .8jj()1

fl0 

, - No Banco Hirotec&rlo e .lgrfool• de M. Ge••I• �- A. 82 247:811 _ t: �=/1:: t:�:�i�: EsL
. 
do Rio de .J..,eiro S A, 61,283,50 

� P l .040,60 �m oder do Est. do Rio de Janeiro 76.186,20 
€m poder de Diversos Respoas .. eis J J603t,00 �,u poder Je Agentes Pagadores 192.614,00 

u
JO •,lrcito lld�u..ic P 1•111:!'º l<,graJourJ1 dt:Uante 400ms. mala u meoos, dJ tshdth1 d,.;  :S.tDIJ H , la • .trea t:::,:h que fot dividida em lote, terv 41u:t. pur l,•t:,radouros. tudo nos termos da plan•a 

1ro�ada cm lJ de fcvere 1ro Uc 1953, pela Prereoura desce 
J un ciplo. As 11npug,1atõ.::i '1Js Que •� ju •g,uem prejudicados 
J 
ocrã� ter aprc1en1adu t:111 ,ar1ót10 no prazo de 1r1 11ta (30) 

1�!!�sú
cºJ1�doa da terceira e ull1ma publ1caçilo deste. Nova 

O Ol,c1�1 . H
• no

,
vemb

D
ro de m l novecentos e cinquenta e trh Ct4ssifica"l0 do ••Ido ·. • en, q11• uque Estrado Meyer. 1 -3 • 

-______ _, ______ _:, ______ ..=_ __ J Dispooive l . 

Total 1S::iij7�10 

DE 

COELHO BARBOSA � C�ll
L o boralóríos:

llJo�quím PalhtJr��64J,,7ío

Não dispooivel 

(•) Iocloem se neste saldo os pacamentot 
i,ar,·il\is da.s folhas de pessoal. 

Ccnt.,dorb, em J7 de setembro de t9{». 

1.656 717,60 
2.173.4�� 3 8,j(J  1 · 

� Visto : Luiz G11lmo,ae,, Prefeito. Rui le,,ot de MoUoa, ( 1, � · da U'. de Fueoda. - Alexo111dre Rafael, Chefe do Seniio 1 .. \ uotdr1l1dade. - 1.,., Ga.,cla 8erfet, TtaoareJro. 

1 

Decreto n. 127, de 30 -10-1953 
U PREFEITO MUNICIPAL OE NOVA IOUASSÚ usudo 1 .... at, bu \Õ.:" 14ue lhe �.10 cvolerldu p h Jef{,laçlo �m vlaor. 

1 

D E C R E T A ,  
. Art. ,� - Fica consfderado f11cultaUvo o ponto da !.f'P r

d
t,ções ��bJlcas munictpals, no próximo dia ') de novem-

1 
�l u, Ili de llOttdOS. -

Art. .,.., Rey 
Hegistre-=;e, ��i,:q��

ª
- �e 

8� �l��o::��::. em contrerlo. 
l ', ":foi'.ur4 U u.uic1J>d do Nova Jtuassú1 30 do ciuti.hrJ d� J958. 

l,UlZ GUl!Uli.!Eij - Pr !eitq 



' 

bo miago, 8 -Xl-l!l53 

Destino em apuros 
(Multlíilmes, a estrear d.ia 9, 

no Clne lguassú) 
Desde muito vinha sendo 

trombeteado pela publicidade 

COR R E I O  DA LAVOU RA

CfNE IGUASSU' 
HojP - "1' r � • recruta, 

com Col(•. Ank,to, José Le" 
�ü�· e ,rtryna Tereza. 

Hor., rlo . l:l :JO. l:i 10 IU 30. 
18.10. J9,5o e it .3'J. 

l '2-24+&,r;; 
7 

+&& "* 
k 2i ri 

como uma das gr&ndes pro­
duções nacionais do ano. Farto material fotográfico ilustrava coloridam�nte as páginas das revfa,tas. E um mar de entu­siasmo afogava-nos, torcíamos ttnsiosamente peJa sua estréia. Chega o dia e euforicamente buscamos o salão de projeção :  depois cabisb&ixos procuramos nossa casa para esconder a decepção. 

De segunda n qu..t.rla r�1 1·{.1 
- • Destino em apuro,• . CIIN 1F SOll� A\. 

Pura vigarice, "abacaxi'' colorido. Uma colcha de reta­lhos das produções americanas do "gênero-fantéstico" : «O diabo disse : não !l!', «O tempo é uma ilusão», «Que espere o céu» e «O homem que vendeu a alma». Uma história imbe­
cil, ilógica, imposta tios trancos e arrancos : não flue. é em­pllrrada. Não transmite ºmensagem" alguma. não possue si­
quer um conteúdo; nem mesmo uma ••moral de talmanaque'' 
para encerrar a fita. 

A equipe técnica é composta, em sua maioria, por es­
trangeiros ; "agricultores'' que aqui chegam rotulados em "ci­
neastas'•. Vigaristas de alto coturno são Hproveitados e alcan­
çam inclusive a independência econômica, enquanto que no­
mes locais, de valor e capacidade, são postos à margem, per­
mitindo-se-lhes, quando muito, falarem � discutirem cinema 
nas mesas do «vermelhinho» e olhe lá !. .. 

Jaques Maret - que disse ter realizado um fllrne em 
Hollywood e tá, tá, tá e coisa ... - é autor do absurdo e es­
tupido entrecho cinematográfico. Cabe, vorém, maior soma de 
imbecilidade ao italiano Ernesto Remõni que disse, também, 
ter dirigido um filme colorído na Europa e tá, tá, tá e coi­
sa ... - dirige os cjtores como escolares nas festinhas de fim 
de ano, tudo decoradinho na ponta da língua, e só declamar ! 
O gordo Mário Civelli é o prep,tente produtor, que nada viu 
ou previu, porque a catarata ditatorial impedia ... O dialogo é 
longo e cansativo, pernostico e falso, escrito pelo &tor Sergio 
Brito. A música de Francisco Mignone é neutra e distante, 
jamais funcional. Nem mesmo o aplaudido Vaslav Yelteck foi 
feliz na concepção coreografica do sonho, dançado por Bea­
triz Consuelo. A decoração de Franco Cenni é de mau gosto 
e pobre de inspiração. Deixamos para o fim a fotografia de H. 
B. Corell (fotografo de •Fiesta Brava• com Esther Williams), 
único valor positivo na fita, principalmente nos exteriores fil­
mados no Hipodromo P cenas do incêndio. 

No elenco, destacam-se Paulo Autran, Beatriz Consuelo 
- desajudada fotogenicamente - e Jaime Barcelos; os de­
mais atores trocem pernas e abrem a boca, solamente ... 

De quinta feira a domlng:1) 
- ··Renegado heroico· . 

Aguardom : "'l\1rt11ra do si 
lencio'• e ··em t;egr.J lo em 
cada somhra··. 

CIN :': VE �DE 
HoJe-··U,na aventura n a  l n  

dio'·. com Allau Ladd; e o in í­
cio ela séríc··carítão Ameríca•' 

Somente a m a  II h ,1 - ··Es­
cola de bravos·· e ··o ma1110 
,la morte", 

Terça. quarta o quinta leira 
- ··Furia de paixões· e · ·cín­
derela'·. 

Sexta, sabado e domingo -
"0 filho de Ali Babá" e a con­
tinuação da série. 

Na Maternidade 

1 
�4 • e e 

Ast;embléia Constituinte

. Cientificamos aos ers. Acioni�tas e demais 1�1te_ress3dos a ---;:,_roxímaçl() da a3se:nbléia cons­t1tu10tc des� , s )c1edade em incorporação, e, aten­dendo_ a d 1 vers.1� r.?e!am1.ções de interessados que nuo _tive ram o portunidade de adq!lirir tltulo:i de yropr1ed 1de da mesm'.l, que Msso; inspetorese_stao percoi reado esta praça, oferecendo os úl­timos tltulos dispoaiveis. 

OS 1:-íCORPORADORES

' ' • --� .. · Aí:!':?,•e !" e!:# P .... 
Casa nova à venda A '  P. R �-\_ C A 

., 

No b&irro da Posse. ven- .JO.�O R; C,\rtDOZO, romerclant, estabelecido à rua de-se casa com luz. água, .\lurechal l-loriauo u. 1170, em :si ova li? ,.,,ú. com relerêocíu Nasceram na última se,rnna fogão a gás e telclouc. a protestos de titulo, que té111 sido 1c,w, contra João r: 
17 bebês na Maternidade de Ti atar á. rua Getulw Vai- t

i 

Cui·Joso & Cia. Ltda., vem l'1 1 11 11.1 111c.,1r ao� ..-�u" dt-.tinlo:S lm·� Iguassú. sendo 10 do sexo mas- j gas. 67� tel. 1 30 1 11�cedor�s. amigos e à P1·a,;:1 cm �t.:ral, o ,�u:uinte : 
culíno. 

=----:::--------_!__ 
1 

Que se afastou d., llru, 1 JJà•1 11. •rJo.o & t:l�. Ltda. ___ __________ e11 abril de 1 9;;0_ 1101· ces\uo <la, quota. de aeu ca-p1tal ao•

E S D O U T B R O 
outros 2 socios. Luciano Pereira Bar�e,111 e Abe: d-. Alme,·

1 1 
M E u N 

( J  d�l Ra1uÔ'i, r:!spo:t"iaveis P..!h �uc.;s,4o lia hrma que devcrta 
U l L girar sob outra tle110111111açào em vtrtu !e do •eu alutamrn:o. Que foi obrigado a rec ,rrer a Justiça para. !orçar o• 

e O LE• G I o L E o p o Lo o 
.3ucessores a não fazerem m iii u o dd seu nom�. 

Tertúlia de História 

Que nào obstante o PNnuncíament<> da Lei. enc1 au­
cessores continuaram a valer-se do crMíto do d•claranu 
para suas transações comerciais, num flagrirnte desre,peito Para concluir, também não é o primeiro filme brasilei­

ro em côres; em 1937 Mesquitinha dirigiu e interpretou «João 
Ninguém•, que se esquecia das agruras da vida, deleitando­
se num sonho colorido. E sabemos também do documenário 
em côres : •Aspectos do Alto Xingú•, montado por Benedito 
Duarte. 

Renegado heróico 
(Warner Bros., a estrear dia 12, no Cine Iguassú) 
História de uma arma de repetição, automática,  o rifle 

Springfleld; usado pela primeira vez durante a Guerra de Se­
cessão, que veio tornar obsoletas todas as armas municiadas 
pela boca do cano. «Renegado heróico• pertence ao grupo 
de «Winchester 73» e •Carabine Williams• interpretados por 
James Stewart e •Colt 45• por Randolph Scott, que também 
eram histórias sõbre armas de fogo. Baseada no original de 

Sloan Nibley, cenarizada por Charles M. Warren e Frank Da­
vis e dirigida por Andre De Toth, especialista no genero 
•western». A direção de De Toth é firme, com senso de rit­
mo e uso correto de bons truques cinematográficos, que sa l­
vam a fita de um total fracasso, devido à fragilidade da his­
tória na repetição dos lugares-comuns e tipos estereotipados 
em filmes do gêr,erc. 

Juntamente com alunos do Coiegio Pedro TI, realizou 
o Jornal do Colegio Leopoldo um juri histórico. S�b- a pre­
sidencia de prof. Newton Gonçalves de Barros, fo1 Julgada 
a figura de Júlio César. Os alunos do 2° Cientifico que 
compuseram o conselho d� sentença, absolveram o Impe­
rador após quatro horas de debates. Distinguiram-se na de­
lesa os alunos Alda Machado Santos e Luls Carlos Alves, 
do Colegio LeopoldG e Ariel, d? Colegio Pedro !f. E na 
acusação, Fr11ocisco de Assis i\farttns Amaral, I�aac d� 01,.
veira C'aldas e Airton da Silva Mala, do Coleg10 Leopoldu. 

à Justiça, ao l"óJígo Comercial e numa maulle1ta falta de 
escrupulos. 

Que acredita que os apontameato3 dos titulo;! em Car­
tórios. são deixados de lazer com o intuito de desmorali.lar 
o seu nome no comércio. 

Q11e os srs. Luciano Peroira B.irbe o e Abel de AI· 
meida Ramos, em abril de 1952, constituíram. co:n outro3, a 
firma Representações Nova lguassú S. ,,.. no mectmo domi­
cilio. e continu11ram traasacionando em compr1ts 110 nume 
da firma .João R. Cardoso & Cía. Llda. 

Que pelo declarado. e em virtude disso, desconhecia 
por completo a existência dos títulos protestados. 

Gary Cooper, longe daquele «sherifh que viveu em •Ma 
tar ou morrer•, dá evidentes provas de senilidade artística e 

tisica; os outros atores fazem muitas caretas e dão muitns 
tiros. 

Em resumo, história destituída de interês6e. fotografada 
em «Warnercolor», que repisa as marchas e contra-marchas 
da Revolução Americana. 

Programa semanal do Cine Verde 

Maratona lnt�'. ectu ol 

Como há dezessete anos vem fazendo, o Gole�io r�a­
lizou em outubro, a maratona intelectual da 17ª Ohmpíatla. 

Distinguiram-se desta vez : 
1° lugar : Maria da Conceição Ba�sso-Bandeira Azul. 
2º lugar : Toba Shomrony-Bande1ra Bran_ca. 
30 lugar : Zanon de Paula _Barros

;-
Bande1ra Branca._ 

,, , 4° lugar : Francisco de As�1s M'.1rtrns Amaral-Bandeira A�u . 
50 lugar : Jair Dâmaso-Bandeira llranca. 

Admiravel, a colo�ação _d� Za�on do Paula Barr?s ela 
1• série do Curso Ginasial. d 1st111gurndo-se entre_ colegas do 
.Curso Cientifico e do Curso Técnico de Contat>iltdade. 

Ro inha do Simpati-.1 

A lím de realizar o Natal das _crianças po:Jrcs co11t:­
nua a eleiçuo da campeã da s1 1 11 patm. 

Concorre, pela Bondelra Branca. a sta._ Helena Couto.
d 3• érie do  Curso Científico e' pela B:rndeira \z_ul. ., sL,L
S�lma s Pereira Soares, da 1• sól"ie do Curso C1e11t11tco. 

Excursões 

Que deixa a critério de /1. Praça. como vem fazendo 
na Justiça, o julgamento final da tentativa de de•montliZ:t­
çào coruercial. que lhe vêm movendo 2 comercl!rntos cuia 
falta de honestidali� está patenteada. 

Nova Iguassú ,  novembro de 1953. 
JOÃO R. C'ARDOZO 

Fazendas de M�dareira, Mm� A1udo, 

Tíngu! e Sã, José 

A Santa C.:a�a de h\i:ttric6rJi1 d ... Ri•• de J ,11_.i,o, 
aúa pr, prit:Ur1d dH dua1 príme1ra" f,ill a Ja • •. i,ILll 1 
proprieUriJ dJi du ,, última•. &utlJ ª" Cuuh:cuernt., 
de que,n iotue,,ar p11ii1a, qu.! d t:u terra.to lblu P ,dcrl1.1 
ser ve11,1ida ·, a aenhum prdtxto. aem hmpoaco _,xpk).o 
rada-1 ª" peJreira:fi ex stealc:,, pur qutm q11,r qu .. .:u j,.
,,dlo pela pr6prí• S,ats �as• ou quem 1e,,1 .. ,ato a 

npre,eate. 
ESCOLA DE BRAVOS - propaganda guerreira e im- alun,u ao perialista através da história dos primeiros aviões a jato ame O pro!. Jouo J orge da Cun!t:i. levou seu,;

de IJarro ,.
I
A 

ricanos. Dr3ma inexpressivo, paup�rrimamente interpretado Jurdím l:lotanico. E o prol. Newton Gonçalves 
'-----:-;;;-::------;:-:: ---..----:--G d d 1 · 1 M de Juiz de hJra .. 

A A aviação, como t�nhou SaQ-por Stephen �cNally e ai! Ru,sen, i11gl os pe v trregu ar ao useu · , , AVIA( O... tos Dumont • •erv,,o tio 11,,,_ Joseph Pevney. " A  Gaveta 
) gr•'Jso e d• evolu_ção, Qio a�h-

hl lNISTRO LAF ,YeTTc oe ANIIRAO I - Pt· • :;r 

0 d t 1 (Concl1não dG 1• f::lil i tto ... 
d FURIA DE P .'\IX ES - cine-drama e aven uras mo- I ,. . nal interno do Coleglo dírigíJo p� ,,s cudu n,o morticint" e na e,-

rltimas baseado no •best-seller• •Ftddlers Green» de . Emesl ,·
·,\ oa.veta _ _ . JOr 

Curso c,eutillco. apresento a seu n ,J dos entre os de maior movi- trulção. • • Gann. Boa direção de George Sherman, com a esplend1da du-
1 
alunos da 1 �élle do

! bem oq:auizado, agra�anJu em clteJO mento da te_rra. 
. 11 Nestes dias de festas dedf· pia Shelley Winter, e Richard Conte. bem coadJuvados po, mero de outu ro. ,nu, " 

. Pode.se dizer que a av,aç, 0 
à avia ão quando vrv�� McNally e Charles Birkford. Bom filme de aventuras. Nu N c t  .1 D e s p urttv.:i trabalhada p�r 

.
brasileiros f:' 

l
cad:•em pleia �r , do avião .. mesmo progrdma, a re·ex1b1ção de •Ctnderela• (comentado 

. . , . , · , 1 1 ., 1 ,,,;,1 olJteve três feita para as nossas necess -
·��., e se pensa na fô ça alô· 

no CORREIO DA LAVOURA de 26 �e julh_o próximo �assa- /1. equipe fe1111t1 1?ct _ , ,e ' olct�� 'o" �re� ";íta 'I' C .. [11sll· dades : A aviação redesco- l ,ca O Brasil f•z bem r•vi-do), impoota p, la R.K.O. Pictures, d1stribu1dora amencana, d istintas v1tó.-1a� · 0111, ·1 ª1 CQ)I IPU 
1/

., de (},ió ·Jo is br:u o B
. 

ras!I• p0s,tblht��d� ª 

1 

�netand > 0, que trab·,lilar
. 
a,n 

através do extorsivo ·'sistema do lote''. tulo Filgueiras e As�o�iaç
t· º· :sa�tl� :m to Ja<- ' ·\"'> pr, iv \_;; elo liga,.·ão ráp1d , . entr� ci ª e:::. eh• av ttc:ão do mundl) e º" 

"d O Col�J,!ÍO ostá 11..1r tctp t ;  
. .. . J 

·.,1, • t do mais 1 ,ng1nquo inVrior. P 
e h"J. laboram p�la poau,ã , O FILHO DE ALl BABA - xaropada _colo;i .ª - na . .• •Jlo• or 11111za lu pelo Mesqut ta - l-. . . 1011 ' 1 t ou peque- qu v 0 

eterna deturpação ianque -- de uma famosa história 1nfent1I. «Torneio E".'ltun . ei7-t.. rod·u.J lS: de �·C' ld1h.il . t ·�u11111 > t'X- Hoje O Pa s s� orn , e nossa uronaut1c11i muu· 
A dupla Piper Laurie-Tony Curtíss de "O Pri:,cip, ladrão" olltíd? na,; ,dti:t'.it�::1br�. � E. e. IJUáSSU " .\s,001:içilo Ali� :;,ºa1: �:�is t�;;; J: .�7��;�· 1 �m n • conrerto daa n&ÇÕ •• • 

�;�;jI�'�=:filrThil'� SU'' ., , �f'f�
1
� �1

ºna�file���Í�a -Ag- osÚ�;il 
11

• , y I aoga - �1adei � \, 1J1,tril,uiilvre., do Cirne
.
nto MAUÁ e dJ fll:1:v "'Jl g-�_

ral /Wª' Fp 
r�·agens e tíutas. � :::..:;::::,����=��==��=��=��=�����:=�� ra, e Materiais para con,truções, L·,u ;a,i S11it.m,i -. M m  tas. � 

õ. � , • � 

A;;;;�:"c;�;;;: " ;:�:t;:ttf ;;��t'e-�;;r;i;
m

s_'·A . '
.J
J 4ik:) �::;"°"&:$:��-:,;._.�
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